


Está galgado maie um degrau 
e no próximo domingo 
aerá poeto o ponto final 
na competição. Quanto ao 

Ululo, o problema n ° t, nada 
mais há a diecutir ou a esclarecer. 
Após um arranjo final brilhan· 
tlssimo, 01 friJe1 aio o seu deten­
tor. Não bâ forçae capaze1 de lhe 
tirarem o cetro. Do alto da mon­
tanha, o Sporting rev~-n orgu­
lhosamente nos seus r e1ultado11 
Os quatro ponto• de vantagem 
adquiridos à cuata de «1angue, 
1uor e l6grima1 p6e-no a coberto 
de todos os de1Jizes e de todu u 
tentativa• doa adversirlos . 

Mas a última jornada ainda tem 
matéria de intereue, na Juta que 
ae trava pelaa melhores talhadaa 
da competiçlo. Lembremo-no• 
que, do Benfica ao Oriental, cinco 
concorrentee, a Tabela apresenta 
um ponto a menos de clube para 
clube: 19, 18, 17, 16 ti 15 ponto1. 

Isto indica, positivamente, va­
lores equilibrados e Juta cerrada 
do principio ao fim. Se, meamo 
tradicionalmente, se pode cindir 
o lote doa Seia em duaa partes 
iguais, os maia fortu e os maie 
fracos, é .evidentemente que este• 
últimos não se deixaram bater 
fàcilmente - procurando serem 
dignos da craveira doa melhorei. 
Do nlvel de um verdadei ro Cam­
peonato de Lisboa 1 

Eue magnifico e1forro teve, na 
nona jornada, o seu epilogo. Os 
três Grandes arrancaram ae ae­
guintes vitórias, continuando a 
aer 01 3 Melhorea: 

Belenenses . 6 - Eatorll • • • . • 1 
Benfica ..... 4 - Atlético .. .. 2 
Sporting .•• 8 - Oriental.... t 

A jornada, de re1ultado1 dea. 
nivelado• (em parte, 01 números 
não dizem toda a verdade e 1ó a 
verdade!) proporcionou-nos fute­
bol de r azoável claue n nl o no 
decurso da hora e meia nos trh 
lados, ao menos em drioa trecho• 
das partidaa. 

A Tabela acha-se ordenada da 
seguinte mantira: Sporting 23 
pontos, G vitóriu, 2 empatei e 1 
derrota, 41-14 em bolas; Benfica 
19, 4 vil., 2 emp., 3 der., 25-16; 
E&loril 18, 4 vít. 1 emp. 4 der., 
30-33; Belenen1e1 11, 4 vil. 5 der., 
13-14; Atlético IG, 2 vil. 3 emp. 
4 der., 18.26; Oriental 15 ponto1, 

A ''d '' 6 raça 

A cTAÇA DE HONRA> DE LISBOA 

Sporting é, indiscutivelmente, o n. º 1 
Â jornada da superioridade 
dos Três Clubes Históricos 1 

Crónica de 
2 vitóriaa 2 empates e cinco der· 
rotai, 11-35 em bolas. 

Houve uma grande dança na 
Tabela levando a radicai• altera­
ções: o Benlica ascendeu ao 1e­
guado potto, o Estoril desceu 
par a S.0 ; e o Belenensea subiu 
par a o 4.0 lugar, deacendo para o 
5.0 o Atlético que naquele posto 
ae encontrava. Só a poaição do 
Oriental ae manteve imolável. 
Mas não ficar emos por aqui • . • O 
d/limo domingo constituido pela 
sér ie Oriental-Benfica, Estoril­
-Sporting e Atlético-Belenenses 
ainda poderá dar diferentes cõres 
ao Quadro da classificação geral. 
O intereue nio ee esgotou de todo! 
Ainda bá alguma coiu para ver ••• 

O 
Belenenaea r etribuiu na 
volta do correio a pesada 
derrota sofrida no caDl.J>O 
da Amoreira. O clube de 

Belem como que tinha ease re-
1ultado atraveuado na garganta, 
e, portanto, caiu a fundo de1de o 
primeiro inalante-a velha e 1em­
pre nova tática de um team con1-
cio da aua 1uperioridade •e tor­
nar 1enhor da situação ••• 

Certamente, em paga de infeli­
cidade• panadu, os belenenaea 
tiveram deata vez a 1ortedoj6go 
pelo aeu lado. 

Houve um perlodo em que to­
dos 01 golpes, mesmo 01 deaagei­
tado1, lhea 1alam bem ... Ao aconte­
cer i1to, o adversário não tem 
nada a fazer senão aceitar 01 
acontecimentos como eles são .•. 

Eua aorte do j6ro manifeatou­
-ae na primeira par te durante a 
qual as maia belas avançadas do 
Eatoril,bem merecedoras de golo 1, 
passaram em br anco; e tamb6m 

da sem.a na 

TAVARES DA SILVA 
na oegunda ao ficar o aeu adver­
d.rio redu1ido a dez unidadea, a 
partir do1 dez minuto• do reco­
meço (Nunes foi expuho). 

Do momento da expuhlo para 
diante - a competiçlo tornou-ae 
unilateral. Só o Belenenae1 podia 
vencer. Se o Eatoril, no Clnal do 
primeiro tempo! o aeu melhor pe­
rlodo, nio hn a conaeguido co­
Jocar-ae em ver..cedor, como ha­
veria agora de conaegui-lo no pe­
rlodo da deagraça \> 

Em todo o caao, o vencedor 
deu-no• um ar de graça belenen­
ae, dando ao aeu futebol mala ve· 
locidade e um pouco de melhor 
liitaçlo do que de outru vezea. 

A defeaa continua na meama 
(teve maia de1li1e1 do que é licito 
permitir!), mu o ataque apreaen­
tou-lle maia fresco e maia bem 
disposto. Talvez 1e ealeja a panar 
alguma coisa de bom no grupo de 
Belem .•• 

Num ataque, 01 lnleriort11 aio 
pedru fundam1ntala e quando a 
1ua laboração é perfeita ou valioH, 
tod.a a engrenagem ae reuente 
beneficamente. Ora, o pequeno 
Duarte eaten verdadeiramente 
endiabrado, aempre activo e no 
aeu logar, e Quareama,com a 1ua 
velha experi~ncia, em tarde bu­
lante feliz, de aorte que eate1 doi1 
elementea mexeram a linha da 
frente e 1upriram a deficiéncia de 
um centro-avançado, mole, aem 
domfnio da bola e aem iniclati· 
vaa. Por iaao, a tarde du Saleaiaa 
pertenceu quaal inteiramente aoa 
1nteriore1 belenen1e1. 

O Estoril foi açoutado pelo uarl 
Maa nlo 6 uma equipa de compe­
tição, que ponha em campo todo 
o coração. E' antea uma equipa 
harmoniou, bem ligada e adex­
trada, que faz coiaas magnificai 
mas não tem fogo aaxrado. 

Verdade aeja, nlo fora a actua­
çlo Inferior 1em guarda-redea e 
o reaultado eer ia diferente, de 
menor volume de bolaa. Mu o 
certo é que toda a defeea jogou 
mal, chegando a deaorlentar-1e. 
A linha dianteira deu-no1, repeti­
mo•, 01 mais beloe trecho• de 
jogo, demona Irando nlo ter inju1-
tiça tudo que 1e tem dito do aeu 
talento. 

Sob a arbitragem de llf6rio Ri­
beiro, de1igual nu decil6u e um 
pouco deaorientado, 01 grupo• 
alinharam: 

Belenen.e1 - Sér io, Vuco, Fe­
liciano, Amaro, Fie ueiredo, Sera· 
fim, Nunes, Quaream~, Teixeira 
da Silva, Duarte e Narci so. 

E1toril- Laranjeira, Pereira, 
Elói, Oliveira, Nunea, Alberto, 
Lourenço, Bravo, Mota, Vieira e 
Raul Silva. 

O «leãov dorme tranquilo e goza de excelente saude •.. 

A partida do Campo Grande 
decorreu com equ'llbrio. 
Até o momen to •in que 
cheeou ao r eau h • n de 

2-1, o Atlético nem st ... trou 
equipa inferior nem per eu ~ ea-
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perança ••• Logo que o Benfica 
chegou ao empate, a fisionomia 
do encontro transfor mou-se aen­
alvelmente. De ai pa.ra diante, o 
Benfica marchou ir reajatlvel­
mente para o triunfo, encontrando 
no 1eu centro-avançado um belo 
artffce de11a vitória. A ~.· bola 
do Benfica marcada por Esplrito 
Santo é daquelas que aó um joga­
dor cheio de peraonalidade poderá 
fuer e con1eguir: corrida com a 
bola durante uma vintena de me· 
tro1, travagem ripida e golo pre­
clto 1 

Embora o futebol do Benfica se 
pona diser maia claro, o jogo 
atlético afligiu o aeu adveraário. 
Oa homens da Tapadinha hitaram 
encarniçadamente e lançaram-se 
para a Crente 1em temor nem res­
peito pelo inimigo. E sempre que 
aa circun1tAnciaa consentiram -
aplicaram o remate perigoso. Por 
via de iaao, o valor defensivo do 
Benfica fez-ae notado. Notou-se 
ainda no Benfica a falta de Fran­
ciaco Ferreira que, já r efeito da 
dia tensão, deve reaparecer no pró­
ximo dominJO· Bem precisa o team 
do teu precioso concurao 1 

Tendo sido árbitro António de 
Almeida, formaram oa grupos do 
1eguinte modo: 

Bt1n/ica - Rogério, Cerquei• a, 
Fernandea, J acinto, Moreira, Ho­
r ácio, Amorim, Arsénio, Eaplrito 
Santo. Corona e Baptista. 

íll/êlico-Ernesto, Baptista, 
Cutro, Armindo li, Armindo 1, 
Morai1, Martinho, Armando Car­
neiro, Vital, Guede• e Caninhas. 

N o Estádio Alvalade verifi· 
cou-ee o maior de1iqui­
llbriu de valores da jor­
nada, aem que tal poua 

admirar . • • O primeiro defron­
ta Ta o d/limo, e 1e é certo que o 
Oriental ae vem afirmando como 
equipa que gosta da luta e que 
par a afir mar-1e, numa demons­
tração de brio que tão bem lhe 
a11enta, também é evidente que o 
onze não tem fundo suficiente 
para 1upor tar com equlllbrio a 
luta em frente de um grupo de 
verdadeiro• valore• do jogo ••• 

A própria marcha do 1core 1i­
gniflca que, na sua maneira ani­
mou, o Oriental lutou ardoro11-
mente enquanto teve forças sufi­
cientes par a auprir com a gene­
roaidade de luta aa dificiências de 
ordem técnica e láctica. 

No primeiro tempo que acabou 
2.0 (o 2.0 golo eportingue, di&ê­
mo-lo como indicação, foi mar­
cado ao1 U minuto•), o Oriental 
deíendeu-1e e atacou por vezu 
com geito e valentia. O suficiente, 
mesmo, pa ra virem ao de cima u 
falhaa da linha medular leonina. 

O primeiro tempo pode claui­
ficar -ae como o perfodo de de1-
1ralle do Oriental. Estna feito o 
mai1 diflcil, e o mais fácil era 
para o Sporting na 2.ª parle fa­
zer golo•, tanto ma.it tendo na sua 
dianteira uma unidade (Sidónio) 
que 01 fabrica lindamente ••• 

Arbitrou João Vaz, e 01 team1 
alinharam: 

Sporting - Azevedo, Juvenal, 
Marquei, Mateu1, Barros•, Verh· 
1imo, Jesus Correia, Vaaques, 
Sidónio} Travassos e Albano. 

Oru:nlal - Reis, Cruz, Mo· 
raia, laidoro, Vicente, Carlos Coi­
ta, Augusto, Eleutério, França, 
Abrantes e Reu. 

Domingo próxuno - termina a 
funçio. Logo começará outra. 
A Vida nio para 1 - T. S. 



Oa H1-ccion•doa ouv•m com mui/e elençio 111 expliceçõea 
do lre/nedor Scope//i 

Selecção Racional 
Ritmo da preparação 

A .. t.cçio portugueH de fut•bol <omeçou na pauada 4uarta-felta no 
campo de ttelnoa do l.at{dlo N adonal, prltltamente, • sua ptepua­
çio com •bta ao Portu•al-França que,. efectua j{ no próximo dia 23. 

A .. lecção treinou tonua o Atl,tlco, tendo dHáoatado os ••lec­
donador.1 a atitude do rttptd:IYo treinador nlo rotuentlndo 4ue no 1eu grupo 
tom.auem lugar al;una doa Hlecclonadoa. João ele Brito t•rla mumo dito ao 
dr. A.brantu Mencle11 -Moa ' o AtUtlco qut Uelna a Selecção; oa • Selecçio 
qut nm treinar o AtUtko ? 

S6 Bartoaa tDYtr•o" a e&ml1ola cio Atlftko na funçio ele dele,. lattral. 
A Selecção formou illlclalmente com Ban~a, Allttdo, Suaf!m, Amuo, F•­
llcíano, Morelu, ]Hui Contia, Araóio, Va1<1aH, Tranuoa e Albano. Na,._ 
funda parte, 1alu Tn.•u•o• e o n:u lu;ar f~l ocupado por Àraújo, entrando 
Br .. o para a .. nçado-Hatro. O Uelao acal>oa 1-1, nrlf!CADclo-.. no resaltado 1-t. 

A auslo te•e, por aulm dlser, apenu a utlllclacle de adaptar 01 jo;aclo­
rH ao taneno encharcado, de lhH lembrar a maneira ele ,. equilibrarem e jo­
.. ,.,.. em nmelha.atu esp,dH cio cempo um pouco e14a•clda dude a #poca 
ttuaacta. Parece que mole nada. Scapelll llmltou-H a andar com o apito aa 
boca, e o dr. AbuatH Mendu clirlálu o teu ~o c{ ele foro. Dando orcl•n• e 
1Ddlcaçõ11. 

A sessão d .. ;01tou 01 1tlecclontclorH, entend•ndo estes <1u• 01 selecdo­
na.doa nio põem neattt t.relno1 o lntertHt, o at·dor t a verdade que eles, res­
ponlivei1 do cteanu·, d11ejariam. 

A nrdade t <1ut o cuo aio ' para t1traal.e101 1 Um treino i multo dlfe­
tent• de um de,.flo oficial, e eat( at4! btm que o jogador não ccll as óltlma1>, 
rHervando u •uu melhorH entr.IOI para 01 loâo• oficial• e evitando as luões. 
A. UHÕH de preparaçio dentro clot clubt1, como no &mblto da s.1.cção Na­
donal, valem com.o ttforço no tentldo de ligar convenientemente a1 v&tías 
llal.11 em 1ubordlnação ao tl•tema, e como adaptaçlo da unidade não só ao 
plano geral da equipa como ao proceuo ticnlco do• teus companh•iro1. Esta i 
a 1ua'lunção, a qual 1õmente se alcança com a repetição normal e periódica ele 
treino•, tendo o Onze malt ou mtno1, tempte, a muma competlçio. Che;a-ae 
dute modo ao thamado «apuro da forma•. 

Seja como for, 01 Tth Selecclonaclores a;utaclo1 com o rendlm•nto da 
UHio Htolveram enveredar, •Pó• teuntlo conjunta com Scopelli, por novo 
rumo. 

Em conlormlcladt, utio con•ocaclo1 pera arnanhl 01 1eáulntu jogacloru, 
mu para treino sem adveuhlo e apenu poro ap•rfelçoamento ticnlco incllvl­
clual e llçio de t{ctlca 1 Joio Ast .. do, Octblo Bauo10, ]t1u• Correia, Mana•l 
Vucture, Fernando Peyroteo, ]01i Aot6nlo Tra•auot e Albano Pereira, do 
Sportlaá; Antóalo Ftllcltno, Mtrlano Amaro e Serafim N••t1, do Bel•n•n•u; 
António An6jo, Alfredo Poli e h•elo C."lllho, do F. C. do Porto ; Fran­
cúco M oreira, do Benfica; e Jod Maria GomH (Br .. o), do E.toril Praia. 

Para iHo, e •6 pua lHO, cltvem •Ir do Porto t.rb r·apazea. t. contestável 
at •aletf a pena, Tbto O• jofadore• poderem 1' fu:er tob o comando do siea 
tttlnador º' exerddot lnd.hlduah. De rttto, nlo E na altu.ra em ci:ue um. joga­
dor chep • dntern.adonab que ae lhe •al eneinat o •parar, domln.a.r e eh.atar• 
ou corri;lr 01 1eua defeltot. Qua1>to u lacllcaçêlu de ord•m Uctlca, •• elu 
podem dar-•• no• P•ríodoa ele antu e d•pol.t doa treino•, i aa 1nn4u1Udaele do 
uUgio que mal• ae justificam e melhor pro .. lto clio. Em todo o cOlo, a .. iie­
-H como •lllllidadeo o treino .U amllnhl. 

Segu.odo no• Informou um do• Selecclonadores, n.a semana <(ue •em o 
rrãlme •er{ outro. Maia cheio. O ;rupo ter{ um tr•lno do m .. mo gfoero, de 
aperlelçoll111tnto ticnlco na terça-felra, e lo;o na 4ulD10 um tulno com o colo• 
rido d• eluaflo ele comp•tlçio para obrl;ar tocloa 01 el•m•nto1 a empre;ar-u ·-·-

Aos nossos agentes 
leitores, colaboradores e amigos 

Sfadla.. f i cará d eed e a m an.Lã in stal ada na 
eaa aova Sed e. n a RUA DA RO­

SA. Jt5Jt, 1:, eendo p a r a ali que deve ser en viada 
t oda a correepo n d ência. 

Alara and o e m elliorand o ae euas instalações. 
«Stacliuin» p r ocura correeponder ao cativ-te 
favor d o p ú 'blico. 

BASQUETEBOL 

A equipa do BENFICA 
tem obtido magnificas multados em França 

o besqoctcbol portag a ~s 
vive presentemente 
ame hore de lntcn111 

e legrl11, cm lace dos megnlllqos 
r caaltados obUdoe. cm Frnnçe, 
pele VDlorose equipe do Sport 
Llsbo11 e 6cnllco. Realmente, 
nlngat!m oaserle sapor, por ccr• 
to, qac e r eprcsenteç6o porto• 
gacae-11llds, conllad11 o ame dea 
melhores lormeçõca neclon11l1 
de todos os tempos- elcençerle 
tio concladcntca vltórles, como 
est111 qac o ctcem> dos cnc11rn11• 
dos tem evcrbedo, desde qac se 
encontr e 11lt!m·Plrlnco1. 

No momento cm qac cacrcvc• 
mos. desconhecemos, elnd11, per• 
mcnorca doa encontros dl"' 
patedos. Por t!m, os csce11111 
noticies cnvledea, g er entcm•no1, 
pelo menos, q~ oa Jogos dia• 
potados contra as cqalpea do 
Dex e do Pom11r cz proporcione• 
mm 1101 nonos compatriotas 
doas cxplcndld111 vitórias, rcs­
pcctlvomcntc, por 56-21 e 47•1'. 

1\lt!m disso, tambt!m, temos 
conhecimento de qac e vclocl• 
dade Imprimida eo jogo, pelos 
bcnllqoletee, 1orprccndca 01 acas 
edvers6rlo1,qac cm ncnham dos 
tncontros dlspatado1, dcmoos• 
trerem ponalr cnc tranlo, Ulo 
Impor tante nome modolldedc 
como o boaqactcllol. Moreis, 
Homero, dr. C11mpos, Scbestlllo, 
Trindade, r1ont11lv60 e Laia San• 

to• lor11m os elementos qac me• 
lhor lmprcss6o dcfx11r11m, entre 
os desportlst111 do Dllll: e Pom11• 
rcz. Como m11rc11dorcs, dcst11c11• 
r11m•sc Trlndcdc, Homero erton• 
t11lvao. 

De rc11lç11r, 11fnd11, 11 «fnov11• 
ç6o> qac os portagacscs saport11• 
ram, em Dax, em vez de dois 
perlodos de 20 mlnatos, o jogo 
!oi dividido cm tr!1 p11rtcs ele 15 
minutos •.. Este cxcc110 de tempo 
prcjadlcoa e 11cç60 dos porta• 
goeses, qac, p11r11 mais, cntr11r11m 
no campo, amo hora depois ele 
terem terminado e lestfdlose vlo• 
gcm Llsboo·D11x. 

J\pca11r de todos estes contra• 
rlcdodcs, os bcnllqalstos soabc• 
r11m compreender 111 soes rcS>o 
pons11bllld11dcs, lat11ndo, lnl11tf• 
on11~lmcntc, por am rcsaltndo 
honroso p11r1111s corei n11clon1111. 

Os dois primeiros encontros 
loram dlapatodos cm pr11ç11s de 
toaros - oatra lno1111ç60 pare os 
benllqalst11s .•• - e decorreram 
nam ambiente de grande cordc11• 
lld11dc e corrccçlio . 

Os lr11nccscs t!m sido lncen• 
1611cl1, 11camal11ndo os portagac• 
aca d111 maiores gcnutcs11s. No 
próximo ndmcro, cspcr11mos po• 
der dar eos leitores de Sládnrm 
mels 11lgam11s lnform11çõcs sobre 
e dl11rcas60 do Bcnflce, por ter• 
r111 de Frençe. 

M-who_ Pote• 

a fundo, utando em perapectlva um jogo entre a Selecção Nacional e provàvel­
mente o Futebol Clube do Porto. 

Qaere dizer, cortou .. •• o Ht,âlo de uma tema.no. ou mail, cujas vanta­
gen• ultrapauam •m multo u ln1uflcllnclu, e fez-•• a sua aubstltulção por 
um reatime que obti•• 01 ioâadoru da mHma forma, a perderem uma semana 
de trabalho, ou. umat um.anat, com a a.tra•an.te de 01 deixar em Lisboa, tem 
qualqutr contr&le o entttillH 001 HUI de1tJ01 e de .. nelo1 peuoall. Nio uo• 
parece, nem feliz nem •tn.aata, a Ideia potta em pr•tJca. 

Fazemo• 01 not10• reparo• com a con1cUneia tranquila; e por am impe· 
ratho d•ua m••ma con1cllncla. Se .1, .. , ... vir dHpelto na noua atitude por 
termo• d•lndo um carto em que não 4111.t,moa •oluntlrlam•nte ficar, ou •ri­
Tanche• pela cdtlca que llntment• apreciou o n.0110 trabalho - julga-nos 
mal ... Procuramo• contdbult com o pouco <1ue Mbcmo• mu jl com o muito 
da noua experiência para o melhor apro .. ltam•nto pou1 .. 1 do f.,tebol Por­
taãuh na Selecção Nacloaal. Onde n1o "' m' lntençio d .. e •er ... • tribato d• 
ttabalho e el•Hjo de cooperação. ff{ Indicio• na preparação do Grupo N acio­
nal de um pouco de d.eaori,ntaçio. Nlo Ht' n.o 00110 tempnamento fie.armo• 
de braços ctu.udot, ou etcttvennot apenas pata dizêr bem - 4uando u coúu 
nio camln.ham 1' multo bem. 

'EYld•ntem•ate e•t' fora de ca1l10 o cmanlfHto d•••io d• acertar• por 
parte dos Trb S•lecdonacloru, e drlu col1u el .. tlm Í•lto ele bom fundo• 
orl•ntaçi'.o. 'Ett{ nHtu concllçê!o1 reunir 01 ioC•cloru num almoço •PÓ• o• ttri-
001, COIDO medida dt camarada .. em e fortaledmento d.e amizades. Procura-te 
nute recurto criar o aesplrlto de f4,u.l.P•• 4ue tio fortemente ae deaen•olve: no 
ett{gio. Digam 01 homen1 o que elluer•m 1 mumo qu• •• qu•ira fugir de cle­
termlnado1 meios de acçi'.o e preporaçi'.o cal-.. neles. 

T. S . 
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Coro.na, em eottiJa • •• 

O •i.mpJtko io1aJor •JXU•• p.Ar• 
o aoHo lot6itJo, en4uanto 01 

oatto1 1ortieto ••• 

Coroe• 1o•t• J e rematar com 
o p' eattuerJo .. • 

QUE SE ACOLHEU AO FUTEBOL LISBOETA, NA ePOCA FINDA, 
DIZ NÃO LHE INTERESSAR O PROFISSIONALISMO 

H. Á eempre lntere11e para o 
joroulleta, a 1 n d a que 
ina le 'não eeja o de claro· 
Jar. a conetltulçAo dae 

equipo• nn jornada eegulnte, 
com a o conaequentes nota• cà 
8t1osatlon• cm rondar 01 cam· 
po• doe clubes. 

Por luo oproveltàmo1 uma 
câllda mnnhã da ecmatna finda 
para dar uma volta pelo Cem po 
Grande. Oito h orae, e eetâ tudo 
a p oeto e •.. Num doe canto• do 
rectlingulo, um cplloto• onde 08 

atletas d entro d e momento • lrAo 
eneulur 1alto1 ai.gele, no intuito 
d e manterem em forma 01 mú•· 
culo• . Numa berma, mala além, 
eão bola• , multas bolas, que 
aguardam 1erenan1ente o mo· 
meoto de eercm «chamada., ao 
terreno - quando poderemo e 
eecrever cà relv .. ? - para s erem 
caprlchoeamente arremeeeada• 
em todae aa dlrecçõee. E en· 
qua nto ele não chega, lã andam, 
em redor do rectAngulo, exe­
cutando um provel toeo t r eino 
que lhe• darâ o lndlepeneével 
fôl~go, ao cara• conhecida. doe 
cplayern d.s todo• oe domingo•. 

Encoetadoe à vcdaçllo, surgem. 
-noa loaenoivclrucotc na mt'n te 
episódio• dll vida duportlva .i., 
cadu um d elee, e 1 .. 0 nos le~1t, 
e em dar p or luo, a fixar a figura 
fra nzina de Corona- Eduardo 
Joeé Corona -, 22 1100 • 1àdlo1, 
de quem multo hâ a esperar 
pela• qualldadce reveladH n oe 
primeiro• e ncontro • dloputadoo 
pelo eeu clube no torneio em 
cureo da A. F. L. 

Afastado hâ trh jornada•, p or 
mollvo• dlaclplloaree. da• com­
petlçõe• oflclalo, pen• â m o • 
ouvi-lo para a no11a Revlata, 
crente que algo · teria a dizer 
para o público que 1er vlmo1, ató 
pelo lneeperado do eeu afaeta· 
mento da turma principal do 
Benf1<'a, depole de 2 Jogo• p ara 
o Campeonato de Lteboa, na épo· 
ca finda, eeguldo do r etorno, na 
época corrente. 

Estava Indicado, pole, que 
foHe e11a a noHa p r imeira per· 
gunta. 

- NAo vi no11a cbalx1h - dh:­
·nO• Corona - mal• do qÜeÕ 
efeito da cfo rma» •em que me 
encontrava. Compr eende ... e•· 
tranhel o camblente.I. NAo ê em 
dote ou trl!• jogoe; que n o• com· 
penetramo• da Dt latlca que anl· 
ma 01 atletae do Benfica. E pre· 
clao eentlr-lhe primeiro oe efei­
tos, multo embora exleta, como 
no meu caeo, atracção peru o 
mal• popular clube do no HO Pale. 

- Ncue cai o - pro11egulmoa 

- tem motivo• para lho agradar 
a permanência no Benfica? 

- Dou-me multo bem no eelo 
da eua familia. Sou acarinhado, 
como ee nele me tlveue efeito> . .. 

Aprovellamoe a oportunidade 
para lhe perguntar : 

- Onde começou? 
- Num Clube modeeto da 

minha terra, o Lavradio. PaH el 
d epole para o Lueo, do Barreiro, 
e deete, para o meu actual Clube, 
q ue •erâ o último. 

- Num e noutro alinhou eem· 
pre no moemo lugar que ocupa 
na equipa do Benfica? 

- Nunca conheci outro p oeto. 
a nllo eer nalguma, rara , tenta-· 
tiva de adaptaçllo. 

- Vimo-lo, hà pouco, proue· 
gulmoe, treinar a extremo. Vai 
alinhar neue lugar? 

- Ignoro-o - dlz-noe Corona. 
Mae •• me derem ord~m para o 
o cupar , ainda q ue me elnt.i dce· 
locado, deeempenhâ-lo·cl. Tom..t 
o compromlu o moral d e eervlr 
o meu clube, elr vo-o, portanto, 
com a dedlçâo que mo cumpr.,, 

- Qual ê, entllo, o lugar que 
mate lhe agrada na equipa? 

- Aquele cm qu" jo"º· 
llâ pcri;tunt"" cu jua r • roetH" 

vllo de encontro n o 1 d r ,.1·jo• ,1,} 
tudo eaber , doa udmlradoreo du 

• b oh. 
Por leso perguntai.m oe a 

Coro"•: 
- Como goata de rematar à 

baliza? 
-Como a ocaelllo permite. 

J\h a con fc110-l he que me cealem• 
com mal• cgenlcal> 0 1 r emate• 
que poua fazer eem que a bola 
toque n '> t erreno, e com o pê 
eequerdo. 

- Qu .. 1 ê o guardaredee que 
mais lhe cu e ta , biter.? 

Coro na eorrl quando nos diz: 
- todos eão dlflcel• quando não 
deixa m Ir àa malha• 01 remate• 
que me ealem doo ph. Hà um 
no entanto, perante o qual, elnto 
mal• creepeho>... 6 Azevedo. 
Até meemo na ocaolão de fa zer 
a • carga• que a• lei• permitem, 
hã câ d en tro qualquer colea , que 
nllo sei explicar, a 8egredar-me 
que tenha cuidado. T .. l vez por­
que é o ln~ie~utlyel guardar•dee 
cfa Sele cção Nacional, talvez 
porque ê da mln\ia terra ... NAo 
llel expllcar7lhe r 

- Doe encontro• que tem dis­
putado, qual o que melhoree 
recordaçõ11 lhe d eixou? 

-O Benflca-Charlton, uo Eetà· 
dlo Nacio nal. Hà tree razõe• 
para lu o: foi a minha eetrela 
oficial no Benfica, embora Jâ 
tlveeoe alinhado na deepedlda 

de Gaeper Pinto, joguei pela prl 
melra vez eobrea relva edefron· 
te! um grupo eetrangelro. 

A propó e lto. puzemo1-lbc1 
p ergunta d e como r eceberia 1 
ena lnternaclonalleaçào. 

Corona exprlme-ee com um 
cunho de 11lncerldade :-É mullo 
cedo para penear nela. l!:ttou 
longe de ntlui;lr o mâxlmo para 
IHo. Mae tr11balhare l por Jut1I· 
flcâ-la, ee ela um dia ch<gar. 
Atê là, contento-m e em meree<r 
a honra de repreeentaroBeofica. 

Como o viramos, momeotot 
ante•, coneultar o relógio, no 
poe1I vel r eceio de não alcn çar 
o barco que o tran•portarlo ao 
Barreiro, onde tem as auu 
ocupaçõee, dl1parámo1-lhe: 

- Go8tarla de s er profü. 
atonal'? 

Por& qué '(... reo pondeu-n<•t, 
<'Om ad m lreç~o. Preocupa-mt 
nntlto o uu•u futuro, e BL,;h o lfU 
o fut~bol uAo o pode rcoolvcr. 
Dcocjarln, .. 1111, ulc&oço r uni~ 
p oetçAo onde d t•pendeue meno1 
eaforço fl•lco do que aquele a 
que me ob1 lga o meu oficio. 
Com luo, h • .neflclarla a mtnh1 
•form•», pois ê rara a tarde em 
que r.igrco10 a ca ea com dl1po-
11 ç~o r11r a ..... 1. do que deltar­
- Dl4l u Jt> .. cRn\•ttr o corpo. Mat 
dai 8 dua1·J11r viver npçnal do 
futebol vai uma dl~tâocla que 
não quero t ran1pôr. O profl11lo· 
nallemo, portanto, nAo me 
agr ada, p oh não ruolve o 
futuro do Jogador, na minha 
m odeota opinião, claro, e uivo 
o devido reapelto pela du1 
ou troe. 

E, para remate apeou com•• 
eatlefaçAo àqueles que admlr•m 
Corona pelas 1uae qualldadtt 
de futeb olleta e nele veem um 
jogaJor cor u cto, puzémoa.Jbe 
e•te pergunta: 

- Como recebeu a eançlo dl .. 
clpllnar que acaba de cumprir? 

- Como todo o bom u old1do' 
que cumpre aem discutir, No 
Intimo, porém, nllo me Julgo 
merecedor dela. Julgam·me mal 
oe que me •upuzeram capaz da 
ter a gredido o meu advertêrlo 
da luta deeportlva. Aoa que m1 
conhecem como correcto oa 
pugna• do de1porto, agradoço 
prova do confi ança que 
deram nAo acreditando na .. r11 
maçõe• que 1e fizeram à vol 
deete caeo. Aos outro• ..• OI 
- d lHe·noe Carona jà a dei 
dlr-•c- cllguaa pauadaa o 
movem m oluhou. O que lá vil 
lâ vol . .. 



FERNANDO SOEIRO 

TRAZEMOS hoi• ao conheci­
mento p6blico, u a!lrmaçõu 
de Fernondo Vitorino do 
Carmo Soeiro ciue, embora 

joum na idade, nlo ,, todarla, um 
•novato• ºª' andança• da bola. 

In;re.tou uta 'poc.a no Sportio' 
Oobe de Portullal, tendo alinhado 
pela •tz primeira, tn•trâando a ca­
miaola dot •le6et•, na ft1ta de de•­
~da do clnttmacional• ben!lcia•n­
•• António Marthu. 

Jo;ou 1etolda.mente na• R raenu, 
.Unhando na primeira cate;otla C"on­
tra o Atlftico, no dtufio da ••áunda 
•olta da cTaça de Honr&> da ÀHO· 
dação li1boeta, tendo-.. mantido 
atf hoje nHta cAl•áoria. 

Alto, mutcu1010, teco de carne•. 
os seat 22 ano• 1lo 1e•ura garantia 
de que tem rbonho futuro na t ua 
frente, podendo, te para tal a vontade 
lhe não faltar, a1plra:r leâltlma.m.eote 
a um lullor di1tinto no futebol 
nacional. 

Trabalho con.citnlt tm prolandi­
dodt, no ,.ntido dt aptrftlçoar u 
4u.alid.adea rt•tladat, com a ~n.1e-
4U•nte corrtcçlo do• d~tlto• que 
ainda pouui, i condição primacial 
pa.ra o uiwúo ciue, Qaa..n.do chega.r, 
lhe deve auentar btm.. 

Natural da Moita do Ribattjo, 
cedo começou • dar ponta.pia tm bo­
lu de trapo, •••ulndo a natural ten­
dência de todot ot c.garototao. Aot 
18 ano•, prutou o teu concurao ao 
Unlio F111ebol Clube Moitense, la­
Hndo parto du ReHnu <jue di.­
potaram o Camptonato da II Dlvlsio 
do A. F. S. 

Mtrc! do valor demoiutrado. ttant ... 
fttiu1e na fpoca •e•aJnte para o 
Vitória dt Setóbal, cjut 1olicitara a 
roa cooptraçlo, jopndo Lndlttlnta­
mtnte em Retet••• e Hoo.ru, du­
rante tth anot. 

Sondado, cautelotamentt. por •'­
rio• clube• da capital e atf por um 
do Minho, optou pelo dot cle3uao" 
pot ute con•lte vir ao encontro doa 
d.ueio• que intlmamente acalentava. 
A 1ub1tituiçlo da caml1ola fez-se, 
portanto, por tlmpatla clublata. As 
coru aio AI metm.u, apena• a posi­
ção du li11a1 u alterou •.. 

Àveuo por lndole, a de,.mpenhar 
o lugar de mfdlo de ata<1ut, joga 
com alegria no po1to de delua cli­
ttito a cobtlr o extremo, ent·uga.ndo­
.. ., l lata por pra:zer. 

Quando o "borcUmo• e lht di. .. -
ªº' o 4ae pntendlamot, ded.a.rou­
·nos: ..... ~­

- Ãlnda nlo mt con1ldtro dláno 
dt mtrtcer a dlltlnçio ctue a «Sta-

o iogador Fernando Soeiro 
aspira fixar-se em definitivo no grupo 
de ho n ra do SPORTING e diz: - nos: 

«Sou um impulsivo , mas 

não um mau 
diu.m•!m• quer conferir. Mala tarde. 
ctuan.do de facto me afirmar como 
um jogador de real •alla, terei muita 
satblaçlo. 

Mu como houveuemo• recebido 
um.a incu.mb~ncla, ur•ta dar-lhe cu.m­
prlmtnto. A.tlm, ar•u.ment6.moa da 
melhor forma e F unando Soeiro 
acabou por aceder. ~ 

Registando a• 1uu aflrmaçlSes, lu­
Slmo• propotltadam.ente àa perguntas 
e rupoatat em. 16rJe, tran1for'ma.ndo 
um d16logo em a.mena narrativa qae" 
1upomo1, por fugir ao habitual, po­
der' aparentar menot lntertHe ••• 
Mu nio ; u ima;en• auced.em-te 
ritmadu, nada ptrdtndo a proH do 
seu tabõr. ~ 

Ouçamo-lo: ,... 
-1.n.tcre•l-me Hta temporada pelo 

Sporting, ttndo a1uhuido ama das 
malotu altiriu da minha vida 
ciuando me foi comunicado ciue tinha 
sido autorizada a tranolerlncia. Que 
ciutr? 1' de h' muito que no maia 
recõaclito do meu Hntlr txl1tla a 
Inclinação 1portln;ui1ta 1 

cC<hnecei a actuar nas R.eaervo.1. 
não me exJmlodo, nunca, a empre;a.r 
o melhor doe mt u• esforço• na de· 
feaa da camltola ctue ora envergo 
com orgulho. Com o decorrer do 
tempo, foi·•• arrel;ando no meu es­
plrito a Ideia dt cjue podia uctndtr, 
a aeu tempo e por mlrito pr6-prio, o 
único cjut admito, à t<1uipa dt honra. 
Quando me foi dito ciue jolarla na­
<1atla cat••orla contra o Àtlftlco, 
recebi a notlda com al•oroço - por-
4ue nio confu16-lo > - , m.a• reco­
nhed, lmedlata,mtnte, 4ae haviam 
aumtntado u minha• rHponoablli-

dadu. -
cJ o;uel o desafio sem nervo•. con-

feuo ... lho tlnceramente, e actuel o 
mtlhor ciue pude. À rado da minha 

f i-lo de vollo õa auoa ocupoçõea 

carácter » 

calma, realdlu no facto de ettar acos­
tumado a entontroa de ru-pouabHi­
dadt, porqut DO Vitória, banentes 
fiz no Campeonato Nacional da 
I Dl•I•io. 

Uma pauta para te concentrar e ... 
- No Sportlná reina uma perftíta 

camaradagem entre todo• 01 jogado-

podem atestar, tom •erdade, <1,ue nio 
minto. 

cE.stou certo de caue, no futuro, 
mo•tta.rel malt C"laramente 4ue o meu 
jogo i !ui, embora nlo delxt de lu­
tar com ardor, ganhando ou perdendo 
o lance, porque 01 adveu&rloa, em­
bor,a 01 retpeltt e admire, nio me 

SOEIRO diz-no•: Senlodo1 convoraoremoa melhor ••• 

ru, o 4ue me apr6• reãl•tar. O t·rei­
aador i oxceltnte • d .. o-lho multu 
atenções pelo eopecial carinho com 
ciu• mt tem di1tlnguldo. Já ciue falei 
de Kelly, Dlo pouo deixar de ttcor­
dar com oaudade t áratidio, Armando 
Mattlu, o inHciuecbel clntemado· 
nal•, t Serrada• Duarte, <1ut foram 
meu.t trelnadoru e a ctoem de•o 
multo do pouco 4oe tel, en.,ol.,endo 
no metmo preito de ueonhed.mento 
ptlo• predo•o• conotlho1 ciue me 
dtu, o ttctlente jotador ciae foi 
Anlb&l Rtndu. 

Ao palanu do mtu lnttrlocutor 
saem límpida• e flutnte1. Partcendo 
adivinhar o <jut prtttndlamo• ubtr, 
diz-no• i 

- Afirma-te que 1ou impetuo10 
em demula, quando jogo, chegando 
a empregar, lit ve:zet dureza dune­
ceu6rla. Pouo declarar-lhe, sem 
rehuço, .. 4ue jo•o naturalmente e 
,.m <1ual<1utr Intenção de agr&Yo para 
com o adveu,rlo ctue me compete 
marcar. Nlo dHtjo para o• outro• o 
que n.lo quuo para mim. Sou de 
lacto lm,pultt.o, reconheço, mu nio 
sou um m.aa car6cter. Sempre joguei 
a.ulm, d.udt ot prlmtlroa treino• no 
Moltentt e 01 •alorotoa compa.n.h.ei­
ro• ciut atf hoje ttnho dtlrontado, 

lmprtuionam uja qual lõr a soa ca­
tegoria. Para mim, o extremo tt<1oer­
do mal• dlllcil de anular i Albano, 
pela •ua vivacidade duconcertantt. 

c,A prop61lto de dureza, vou con­
tar-Ih• um cuo pauado •.. 

Dura,nte um curto lapao de tempo 
concent.rou·tt, como ctue a re•l•er o 
ctue no• ia contar. 

- .•. no Stlxal, J'- U •ão unt ano•, 
ciuando a Rut"a do Vitória d•&on­
tou a do dub. local. So tmpatmo• 
eue jogo a uma bola" o tt•oltado 
obtido d .. eu-u a mim, '' U a mo­
dbtla. 01 a.,ançadot contrúlot cen­
taslumaram-s.. de tal forma. cla­
moro1amtnte lndtadot pelo• e1pec­
tadort1, 4ue o• meu• compAnhtlros, 
a partir de certa altura, nlo te me­
tiam no cbarulho.. Do• cinco da 
deltH, fui eu o 6nico ciue nio lhes 
voltei a cara. T ermlnodo o préllo, 
ciaando me d1riál• para a cabina ro­
deado pelo• rutantu io;adort1, o 
julz da partida, acercou .. ,. de mim e 
aftrmou·me t Francamente, •ostel de 
te •tr io;ar. t precbo ciu• .. ; .. multo 

(Continua na p6g. 18) 
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·uM EXCLUSIVO D E. •STADIOM• 
SERVIÇO DE. CRÓNICAS •E.XTINFOR• 

Os componentes da equipa 
de esqui de' França . ' ' . 
~ ' . 

começaram a sua preparação 
para os Jog os O límpicos 
d e Inverno de Saint Mor itz 

Artigo _inédito de PIERRE LORME 

O S Jogos Ollmp!cos de in­
verno aprox1mam·ae. 
Três meses apenas nos 

aeparam do dia 2 de Fevereiro, 
dala em que se inaugurarão so­
lenemente os Jogos de Saint Mo­
ritz. E' durante este curto espaço 
de tempo que o esforço de pre­
paração dos concorrentes vai 1er 
mais intenso. 

Em França, a Federação de Es­
qui tomou já as dispo.içóes ne­
ceuária1 para que esquiadores 
e eoquiadoras auscepllveis de fi­
gurarem dignam•nte no primeiro 
grande confronto mundial de 
apó1-guerra 1ejam preparados de 
modo a deíender nas suas proba­
bilidades nas melhnre1 condições. 

Certamente, a Federação gosa 
duma prooperidade até aqui des­
conhecida. Desde a L'berhção, os 
HUI e(ectlVOI aeguiram uma prn­
greuão notável. Em 19%4-45, 6.000 
esquiadorea e esquiadoras esta·­
vam regularmente inscritos. Este 
número, em 1945-46. passou a 
30.000; e, em 1946 47, a 60.000 
aderentes, reunido• em 750 socie­
dadea. 

E' bom indicio para o futuro, 
maa 1110 em nada reaolve, para 
01 dirigentes reeponaàveis, os 
problemaa auscitados com a pro-

xlmidade doe Jogos Ollmpicos. 
Um programa completo foi ela­

borado, inspirado na dupla preo­
cup•çlo de permitir aos esquia­
dores de classe já conhecidos con­
atguirem a sua m• lhor forma e de 
ae d'8cobrir os jovens dotados de 
qualidadea que, ràpidamente, ae 
pouam transíol'mar em esperan­
ças. 

Três estágios de treino 
e de preparação 

Os esquiadores julgados capa­
ze1 de 1erem incorporados na 
equipa d e França. foram divididos 
em dois grupos. Dum lado, os cor­
redore1 de rundo; doutro, os es­
pecialistae naa deecidas; e os eal­
tadore1. 

Pora 01 primeiro•. um estágio 
de trb meaea em Rouaaes, no 
Jura. j á eatà funcionando e reune 
14 elemento1. 

Para os outro1, em número de 
15 homen1 e 6 1enbora1, criou-ae 
um treino, também em Rouuea, 
de 40 diu. 

Neste primeiro estágio de treino, 
nlo ae trata do esqui prôpria­
mente dito, mae do aperfeiçoa-

George//• Thiolliêre, c1uede com um emericeno, que repreaenlerá"no 
enlenlo einde elle eno e frençe • 
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Jemea Coullel, o melhor frenclll ne especielidede do descida 

mento dae condições tisicas aob 
a direcção de dois monitorea de 
educ1çlo flsica. 

Um segundo esUgio de treino 
geral do eequi stguir-se-á durante 
a atgunda semana de Novembro. 
E•quiadorea e esquiadoras serio 
dlstribuldos pelos centros regio­
naie conforme a acumulação de 
nue nu estâncias. E.te eslágio 
aerá dirigido por dois prníe110-
re1 de educação íf•ica. Um, já 
eatd deeignado, é Omnes, atleta 
completo e antigo campeão de 
França doa l 10 metros barreiru. 

Enfim. um terceiro e último es­
tágio consagrado, desta vez, ao 
treino do esqui prôpriamente dito, 
completarà 01 dois primeiros de 
5 de Dezembro a 5 de Janeiro. 
O local só aerâ fixado no prin­
cipio de Desemhro, segundo u 
condições da neve das di versaa 
ea•Anciu. Rectherá, simultanea­
mente 01 campeóee e os jovene 
eaquiadorea ainda desconhecidos 
e que ae revelarem nae primeiraa 
eeman11 da época. 

A progreuão do tr eino técnico 
aerd regulada pelo Conselho de 
Treino da Federação, que com­
preende quatro personalidadee 
bem conhecidu no mundo do es­
qui !rancêt, James Couttet, Mora, 
que rt~•el8a da Suécia, J acque­
nod e Chatillon. 

Os treinadores já foram desi­
gnados. Sio, para o fundo, Ro­
bert Gimbre, muitas vezes cam­
peio de França; para o salto Ré­
gia Charlet. Nenhum treinador 
especial foi deaignado para a dea­
cida e pua o •slalom•. Calcula-te, 
com rulo, que os conselhos de 
Jame• Couttet, capitão da equipa, 
bularão. 

Enfim, foi a Auguste Muaon 
que foi canfiado o treino daa ee­
nhoru para a descida e para o 
csalom•. 

Nlo foi sem grandes dificulda­
des que a Comissão desporli va da 
Federação francesa de esqui con­
eeguiu põr em execução um pro­
grama tio absorvente para os ea­
quiadorea. A maioria dentre eles, 
com efeito, têm profiuóes que 
não lhea deixam muito tempo 
livre. Muitoa são cultivadores das 
regiõea montanhosas, cujoe tra­
balho• 01 ocupam até ao inverno. 

Todo1, no entanto, aceitaram 
de boa •ontade 1ubmeterem-1e b 

lnatruç6ea fedtrativas. O presti­
gio doa J ogos Olimplcos, a honra 
de representar a França na gran­
de competição mundial, valem 
bem alguns aacriílcios ... 

Quadros de experientes 
enquadram os DDYOS 

Perguntei a Michelet, secrelário 
geral da Federação quais •ão, na 
eua opinião, e1.tre os estag1'rio1 
de Rouues, os que parecem me­
lhor preparados para os Jogos de 
Saint Moritz. 

- Pelo• resultados do ano pu­
eado, reopondeu-me, os no1101 
chefes de fila, para o fundo serio 
Jeandel que, como Mora, esteve 
muito tempo na Suécia, Chaix, 
dos Alto• Alpea e Bouveret, do 
Jura. 

e Na deacida, James Couttet, 
Jeau Bluc, o jovem Oreiller, 
Claude Pens, L ed uc , Lacroix, 
Paniuet, Sanglard. constituirlo a 
armadura da equipa de Franç1. 
Todos pouuem claase e expe­
riencia. 

• Mu não esqueça que a e11ea 
jà familiarisadoa com as grandes 
compe1iç6e1 virão juntar-se, ee­
pero-o, jovene de clasae, que be­
neficiar lo doa ensinamento• dos 
1eu1 maiore1. 

- E nas eenhoru í' 
- Temoa eete ano a alegria de 

termos visto regressar Georgttle 
Thiolliêre que, casada com Mr.Mil· 
Jer. um americano, nos tinha dti­
:ndo para acompanhar o seu ma· 
rido à Califórnia, a Sun Vallty. 
Li, ganhou ela a Taça Harriman, 
o que é uma referência sugutin 
sobre a aua forma. Nos termos da 
l ei, ela conserva este ano ainda 
a nacionalidade francesa e poderá 
correr pela França. E' uma satia­
façlo para nó1, porque a Sulça, 
com Mlle. Ohvia Ausoni, a Itália, 
com Mlle. Célia Sghi e a Auatria, 
com Mlle. TruJe lleiser, eslarão 
formidâvelmente apetrechadaa. 

«Nós t eremos também Suzanne 
Thiolliêre, a Irmão maia nava de 
Georgette 1 Françoise Giitnoux. 
Lucienne Couttet. agora !lladame 
Schmidt teve um bébé o ano p11-
Hdo e readquiriu agora a aua 

(Continua na pág. 16) .... 



Alberto • Blol , •m eombtnaçc!o, •oftam a • n t rada 
d4 QuarAma 

O 'Belmen• c• comc'°u eom fúta, 
-· aaffdlo tdmOtlo. lnd.1-

caodo eleraantc cac b.uca ... t é­
••acA •. 

'1111...TO ~erfodo de domfnfo lnidal, o 
l ~ m•dlo !'laaebcdo, • paode 

rneleçlo duia ipoea, eonelala eom 
o.a dro de tccatja, forte e rcd:ilfaeo, 
ame •'ri• de lulnind.. do,.,. ..,.po. 

'*•bedo dioa . ,..ª'ª ,. ..... rc• 
...,,.._ PodJ• alo ter fdto .U. a.de 
..., todo o d-So . • • 

U M • etto de !'clldano eaueoa mA 
lmprc.,lo. Nlo obolallte, o ú­

bltro düa punido o jo .. dor lnjae· 
ta.m.f'nt•. Com•n."-rlo ao aoa10 lados 

- Dol malto Hr caotl.-do nlo 
tendo pretfcedo cael4ocr delito 1 

U M fala: de Unha aulaaloc ol.úl•, 
a am e mere/o. O úbltro 01& 

nlo nu oa alo Utoo Hnham•. Se 
nlo llaoa Hoham• - fes moltlHlmo ....... 
T ODOS de am pertJdo rcelame­

raa 1Haalt, por mio alo-lote.o.· 
doul de !:lof. N!otafm udomarf• 
a '1•odc pcnaUdade ec, aa TH de 
!:lol, a .-J:o nlo ·lntendonal fo, .. de 
f'ellduo 1 

A m•h hei& fopde de todo o dc­
aa&o eorica a c:ar'° da Un.lia 

... nç•de do Elltorfl e dca_,e (aau 
DO 6.m da pdmcl"ra parte. pau aodo a 
boi• de pi em s>f •• por alto, com prc­
delo jeomftrfta e aempre para a 
unidade d .. muucl'• . 

A fo .. d• termln oa eom um uta· 
pendo ttmat• de Lo utenço, P&Ha.ndo 
a l>ola a ,. .. , a tr•••·· O la.ncec atr•· 
cfa •olo, m.u •6 coot•·m. •olo •• bolu 
ca• •n•:r•• D& ltalJaa r 

N AS S.lfriaa, eo lnttt .. Io, &!lan­
dara.m-.ee pelo ako-falantc 01 

rualtedo•. Qve o ll<n6e4' perdia s-a, 
• a eltP'l• lnaodoa u Sa\'friaf • • • 

L AltANJ!:UtA, o .... rdatedudo 
~•torll, • e:lxo• cn.tnt a tcttelra 

lto la. Quaodo a.a lecoer c·o .. entc no 
e ...... mento do lll•o ,.. .- f1ente • 
ao NU alt"a Off, •6 iL• H1fta dcfzar 
entrar •• bolat •• . 

A OS 1 0 afnato•, O du e1>0 PfOI• "'°'ª m.a• acaksa a eom.Pdf­
çlo. Ant6n.lo Nau•, o mf,Uo d. 
• t&Cnt, fll r• ezpal•o do campo - Por 
IDÚ .,.len a• 

o '•l>ltro .r ..... tPo .. altamu ... ~. 
aú, aae alo pttdooa u mAt pa!Ao. 
n u . .• 

EN!'lM. o r..torll ....,coa a l•d­
m.Ua hola. 

Hultaao1 eotre duu eoleu: adm.1-
rat o feito de Vtddal.a, oo adafre.r 
a meneb• coao !' clld•AO e V ueo 
,. dobar- IN.ter .•• 

LAR ANJEIR A deh oa entru • 
4.0 bola. Q oe odo - taardare · 

dei all•fe . fruameotc. c:om. •• mio• 
aberw , l leia de •oldhol, para perto 
• clol.. eolM coe tem a fuer f dd­
u.r entur u holul 

O s INle . ..... rcepondemm ... 
•olta d.o eorrdo ao• 5·0 d.o 

:!.t todl •.• 
T . 8 . 



NATA Ç Ã O SEGUNDA DIVISÃO DA A. F. L: 

O SPOR~ ALGES E DAFUNDO O s. L. e OLIVAIS 
Inaugurou • temporada de Inverno 

U ma 1emana volvida sôbre o com a mtlhor marca, 1urge-no1 
encerramento da época Franco do Vale (32,6 a.), q ue nio 

vencendo o Sacamense no seu próprio campo 

obteve o melhor resultado da iornada 
oficial de natação ao ar é prôpriamente um especialista 
livre, o Sport Algêa e de estilo-livre e que t ravou boa o Operário nlo precisa de 

Dafundo Inaugurou a aua piscina lutacomJ01éCabralJúnior(33s.). ganhar 1gora qualquer 
de inTerno «Eduardo Por tu11l». Em lugaree de honra qua.rtro ele- jogo para ae con1iderar 

O m1gnlíico baluarte da nata- mento1 de multb valor a, sobre- campeio. E o Sport Li1boa e Oli-
çio Julitana mantem, assim, em tudo, de muito futuro: J osê Borja vaie, mesmo que perca o deufio 
ininterrupta actividade não aó 01 (34 1.), Fernando Madeira e Hen· que lhe falta, com 01 campeóe•, 
01 eeu1 elemento• maia repreaen· rlque Freire (35,51.) e Eurico Sur - no 1eu campo, 1úar-te-! se1Dpre 
tatiT01, mat tambeID todos aque- gey (35,8 1.). A própria sequência do último lugar, por ter IDelhor 
lei que, taldot du eacolaa de ve- do• •tempou demonatra bem a ugoal-neragem• que o Sacave-
r i o, dettjam alcançar lugar de animaçio de que a competição se nen1e. 
categoria na modalidade. r evelou. Logo, a última jornada teve 

O le1llval de domingo último, Na prova de bruços, com onze a par ticularidade intereuante de 
preenchido com provas de 50 me- par tic1pantet, também se verifi- fixar 01 primeiros e oa últimoa. 
troa, nos trê• eatiloa, e sem dia- cou relativa Igualdade de valores. Vejamo• airora a clueificaçao: 
tinçio de categoriu, correspon- Joio Far ia Bichinho (41,3 1.) Operbio 9 jogo•, 17-8 bolas, 
dem perfeitamente aoa íins em nnceu à Crente de um lote de 24 pontos; F. Benfica 9 j., 16-8 b., 
vhta. Relegando para segundo bon1 elemento• doe quaia deita- 21 p.; Cua Pia 9 j., 16-17 b., 18 p.; 
plano o valor doa ~tempou obti- camo1 -vl1to que íormaram gru- Arroio• 9 j., 11-13 b., 16 p.; S. L. 
dos, o le1tinl marcou, essencial- po à parte- Gameiro du Neves Olini1 9 j., 16-17 b., 15 p.; Saca-
mente, o primeiro contacto doa na- (42 s.), Eduado Candelu (43,6 1.), venente I} jogo1, 7-19 bolae, 13 
dadorea com 'gua aquecida. Me1- Lula Sebastião (43,8 1.) e Va1co ponto1. 
mo au im, houve provas bem dia- Diu Pereira (44 1.). Oxal! todos 11:1. parabén1 para o Oper:l.rio, 
putadu. 01 elementos maia novo• continuem trabalhando com von- que atnda nlo foi derrotado na 
correram com a energia e o en- tade e pennerança, dado que presente época. O Futebol Ben-
tuaiumo que Jhea Ião peculiarea. lhes nlo faltam qualidades. fica, a deapeito da tua boa cate-

A1 tenhoru ta1J1bém compare- A corrida de collaa marcou o goria, cententar -te-á com o s e-
ceram, sendo ju1to salientar a ac- regreuo àl lides de coIDpetição gundo po1to. O Caea Pia princi-
tuaçio de Maria Lufza Malheiro do antliro campeio João Pereira piou bem mat teve uma segunda 
da Siln com duu excelentea vi- Buto1. Eregre11ou bem, com uma parte da prova fraca. O Arroio• 
tóriu nu provas da aua Hpecia- vitória. está próxilllO do Olivail, grupo 
lldadee 1 50 melros-livrea (38,3 a.) Pereir a Dutos creditou-t e de que lo! prejudicado por algumu 
e 5o metroa-co1taa (52,4 s.). 36,6 1., contra 37,2 • · do esperan- expuhóe1, nunca podendo por 

Olflia Raposo venceu, em luta çoso José Borga. iuo apresentar uma equipa certa. 
r enhida, 01 50 met ro1-br uçaa, em Domingo próximo, novo fe•ti- No ú ltimo de1afio, o seu avan· 
~9 •· Maria Lulu Araújo, Regina vai de caracterl1ticu Idênticas, çado-cen tro António Moreira, foi 
Denis Mendes e Fernanda Cunha mas com u provas, desta vez, na um doe expul101. A decilão do 
1io nomet a fixar. dis tância de 100 metro•. :l.rbitro foi um tanto rlgoroaa, 

Vinte e cinco rapazes - dividi- poia António Moreira pretendeu 
doa em driae 1éries - dia puta- apenae defender um teu irmão, 
ram 01 60 metro1-livres. A' frente, A.,__ T- também jogador do Olivais, da 

•••••••••••••••••••••••••••••• agreul o de um adverdrio. Por bem íuer •. . 
INICIATIVAS DA <STADIUM> 

O "match" Luso-Espanhol em Problemas de Xadrez 
d) os nossos classlflcedos 

Teme Portugal 
F. GOZAJ..!Z GUILUN 

Clu1Ulcaçto t StUberc-er: 6 poatos 
(1.•) 1 Klpplq ; a ( to.O) = 9 pontos. 

Veredicto do jafz C. S. Klpplng1 
(Temo P, G. Galllea: Sol. 1. Tct)­
cConatraç6ollmpn e cloro, porém 
o problemo resalt11 elemeator•. 
CTemo E, N. Groça, Sol. 1. Db3): 
•Correcç6o negr o. Qm belo tra• 

8 

Teme Espanha 
] . G. MARIZ GRAÇA 

Coimbra 

Cla••Uluç.lo: Sollberger: 9 pontos 
(4..0}; Klpplac: z ( 11.0) = 11 pootos. 

bolha, malto solto e 11gr11d611e1»• 
(l\ coastraç6o é elegoate em 
11mbo1 01 problemos, tod1111l11 o 
a ouo compotrfota con1egae r ea­
nl·lo a oatro not.411el mérito: 
ucelente Jogo te m6Ueo, em qae 

Como allnharam todas as equipas 
01 gr upos apresentaram-1e no 

último domingo assim conali­
tuidoa: 

No campo do Chelu: 

Operdrio - Délio; Diamantino 
e Galileu; Seraíim, Rogério e 
Amor im; Gonçalves, Henrique, 
Antero, Anlbal e Canal. 

Arroio• - Cardo10; Agostinho 
e C1Jait; Er nesto, Dario e Ramo• 
Siln; Parente, Pinho, Gralho, 
Jaime e Alllleida. 

Arbitro - Manuel da Silva. 

No campo de • Francisco U­
zaro•: 

F. Benfica-Anlbal; Henri­
ques e Diogo; Edmundo, Di11 e 
Nogueira; C<>ucelo, Francisco Car ­
valho, lnAcio, Jorge e Esteves. 

o CelllllO brenc:o é despregedo 
da111 vezet , nome doa qaels-011 
Hrlante temdtlca 1 1... Ct3;2. 
Cg~l -com doei e11lt11do pordes• 
pregagem. Qm oatr o temo ocorr e 
nuto megnlllce 1111r l ente 1 o 
cSomoll• (oa Teme B, ne nomen­
cletara rauo) oa sejo: cas ne11.ros 
obrem ame Unha bronco (To') 
pcrmlUndo o enccrram~todoa• 
tra linho bronco (Bbõ) sobre de• 
ter minado c:11111 (1,). V. SDntos. 

Caia Pia - Romiaio; Vasco da 
Gama e Frazio; Rui Medeiro1, 
Júlio e Pai1; Car mo, Dias, Pratee, 
Garçio e Carvalho. 

Arbitro-Augu•to Oliveira Ma­
chado. 

No campo de Stcavém: 

Olioail -Jaime Paiva; Correia 
e Tom'•· Guilherme, Rogér io e 
Fer reira; Pimenta, Ago1tinho, Mo­
reira, Leonel e Cario• Paiva. 

Sacaoenenu-Ag o e tin bo; 
Fautto e Ocl6vio; Domingo.1LFi­
gueiredo e Al varo Gomo; ui• 
Nevu, Lourenço, Jorge Pereira, 
Tancredo e Trietlo. 

Arbitro - Joaquim Serra. 

O comportamento de Y&ncidos 
e Yencedores 

No campo do Chelae conaeguiu 
o Arroio• bom resultado, embora 
perdendo o de11íio por 1-0. Mu a 
ideia de que o Operirio poderia 
chegar ao empate ficou bem Tin­
cada no eaplrito do público a11i1-
tente. 

0 1 caeapiano• não poderam 1ub­
meter 01 dono• do campo de 
«Franci1co LA.aro•, que trl urua­
ram por 4-2 e com a melhor re­
gularidade poulvel. 

A vitórll do Olivais, no próprio 
campo do Sacuenense, por ser 
expre11in (4-1) deve pôr-se em 
lugar 111iente. O Olivai1 pouui 
boa equima, a despeito da 1ua 
claui!icaçlo na prova. 

Tauromaquia 

A festa de homenagem 
a JOSÉ ANDRÉ 

Jo•' Aadr' d oo Saat oo, •r•••• oflelo ... ao, f ... doür 
da Tut6Ua ToDroa.tictcalea, 
oi'• .. t ado, nule• t• ea• 
r .ticter e ltea a•l ..., foi la.· 
• ...,.... ... faatar .. 
coal.rat-i....a.. 

O ao•• .. J a.M Adft, .i. 
coeloetaae ... ,,__ eo•ta• 
.. •• reaala A - • ....Ita -a. ctato • ct.e-to -
.. toi... •• .. e.,_._ ~ .... 
clot.. t •-• raro Y••• 
••• •-lf•taf&o de ola· 
cera • eooa ti.•ea. 

A. _ .......... ªº ··­
.. .. 1 •• t. ami,e • caaar..i. 
do foraoll-• (e pode falar• 
•M • • perMn•ll•a .. a o n • 
ferir- o ••••a. Jod Ãa• 
tlff) f oi t rotada por Y.tidoo 
orado""c .. l...t•••• t•n •• 
earaa • -.lteeuaa o ... 
.. dlo, a -a late11-êada • 
taa•m a no leala..la .i. •... ., ........ 

JoH ~parte .......... 
....... para ÁMca em ••• 
"ª'º .. ...a-t ... 1- ... a­.. _ , .... 



Ecos. • • 
Afirma-at: que •erd um fa­

cto, depoi1 de encontrada a 
plataforma conciliotória do• 
inlere11e1 em cau1a, o in· 
greHo dum di•culido jora­
dor de futeb· I na• fileira• 
dum clube mu lo popular. 
~ Daoa-6<: como certa, no 

final da rlllima aemana, a 
•oluçllo do problema mdrimo 
do clube do• «encarnado••: 
a localizaçllo do terreno dea­
tinado ao futuro parque de 
jogo1. Regialamo• o fac/o, 
com o• noHo• oolo• de que 
a nollcia at: confirme, para 
1ati1façl10 dum anaeio ju•­
Uuimo. 
~ 01 reveze• llllimamenle 

erperimenlado1 pela equipa 
do futebol dum clube concor­
rente ao torneio da A. F. L .. 
parece lerem quebrado um 
pouco a «uonlade• do aeu 
treinador. Dizem-1101 que ele 
o leria confeuado em roda 
de amigo1, pelo meno• ••• 

+ Terreir•, o prometedor 
erlremo-direito iniciado no1 
•junioreu do Benfica, que 
na época finda chegou a ali. 
nhar, com aplau10 da crflica, 
na categoria de honra, de­
verá repre1t:nlar o Lu1ilano 
de Vila Real de Santo Antó­
nio no prórimo Campeonato 
Nacional, 
~ AI lentalioa• produzi­

da• pelo treinador dum do• 
•grandeu para encontrar um 
ataque que correaponda à 
defe•a da 1ua equipa de fu­
tebol, Um 1u1cilodo no mo110 
ª"ocialioa do me1mo a cre­
cordaçllo• dum habilido10 
elemento di1pen1ado. 

+ Cau1ou dttcepç4o no• 
«lorcedoreu li•boela• o •ca­
pricho• do •orteio do Nacio­
nal, que ntlo •permitiu• que 
ante1 de 2 I de Dezembro 1t: 
pude11e oer em acç4o contra 
um clube da capital a equipa 
do F. C. do Porto. A• ret.e· 
r~nciaa feita• ao aclual •a or 
do campetlo norl11nho e• 6/i­
mo re1ullado obtido em Va­
léncia, jullificam a e1pecta­
liva à valia do encontro 
Porlo-8elenen1t:1, naquela 
data, 

+ Para maia oalorizaçllo 
do ealado de eapfrito a qUlt 
no1 referimo•, há a circun•­
táncia de •• 1aber como a 
durma• de Amaro colluma 
acluar na Cidade lnoicta. 

+ Sabemo• que o Con1elho 
de Selecçllo requereu à Di­
recçllo Geral pela• oia• com­
petente1 para nllo 1t:r permi­
tido que Je1u1 Correia tome 
parle em de1afiH de oquei, 
enquanto n4o •e di1putor o 
Portugal-França de futebol. 

Na época pa11ada, por vir­
tude da efectioaçllo do Cam­
peonato mundial de º9.uei, 
Je•u• Correia foi proibido 
de jogar e treinar futebol ape­
lar de ellar um match 1m­
porlanle de futebol à poria ... 

Ma• enlllo hooia uma raz4o 
podero1a para que 011im .,, 
procedeue, e tal razllo 1ub-
1ille ma• oirada ao contrd­
rio : o prórimo Porlugol­
Fronço ;ualifico inleiromenle 
a medido caio ella venha a 
aer tomada. 

Pelo JORNALISTA DESCONJIE.CIDO 

Rogério 
e o treinador 
do Botafogo 

L~·ltt no •Diário da Noite-. do 
llio de Janeiro, de 26 de Setem­
bro, a aeguinle nollcia encimaaa 
com um vil/010 Ululo «Ondino 
deailudido com Rogério»: 

•O Botafogo andou lutando há 
tempos com falta de ponteiros. 
A aua diretoria, no entanto, nio 
poupou eaforçoa em preltigiar a 
aua acçlo de futebol e mandou 
vir de l'ortugal o ponteiro Rogé­
rio, indiacutlvelmente um joga­
dor que po11ue alguma qualidade. 
Acontece. t?Orém, que o técnico 
Ondino Vieira, ultimamente, tem­
·ae aborrecido com o crack luso, 
uma ve& que o próprio •coach• 
oriental .. e em Rogério um ele­
mento que 1inda poder• ser muito 
util ao Bot1fogo. Mas o ex-extre­
ma do Benfica um demonstrando 
certa indol~ncia, que para o pre· 
parador 1l'Yi-ntgro não 1e justi­
íica. Ainda no exerclcio de ontem, 
Ondino Vieira se aborreceu bas· 
lante, pois Roeérlo nlo quer usar 
a camisa, e'Yitando a todo o transe 
dlaputar uma jogada. Caso o re­
ferido jogador venha a inaiatir 
no seu ponto de Tista, Ondino 
Vieira está propenso a fuer uma 
expoaiçlo de motivo• contraria 
ao seu pupilo internacional.» 

A A e a d í m i e a. 
deixou boa Impressão 

em Salamanca 

A A11oci1ção Académica de 
Coimbra defrontou no 
domingo, 26 de Outubro, 
o Unilo Desportivo de 

Salamanca e perdeu pela dife­
rença de um golo, quatro a cinco. 

01 pontos portugue1e1 foram 
marcados por Anlbd, Garção e 
BentH (2). Quando atingido o 
Intervalo, o resultado era de 2-1 
a favor da Académica. 

O campo, amplo, encheu-se, e 
o noa10 grupo deixou magnífica 
impreulo, conseguindo um pri­
meiro tempo brilhante. Ape1ar 
da defesa contr•ria jogar com 
energia e entusiasmo, 01 acadé­
micos de11nvolveram futebol pre­
clao e de bons desenho•, desmar­
cando-se ràpidamente no ataque 
e conaen1ndo sempre a bola no 
terreno. 

Na segunda parte, depoie do 

CAMPEDDATD DE blSBDA 
SEM dáYld•, •Arloe eampaoaato• dhtrltaU eram proYa• vlyae e 

emoeloaaat••• do ••t. alto laterc .. e de•pq,_rd•o e eepcctae-ula.1'. 
Deatre toclo• aohrc ... la, dado o ••a Yalto, o Campeott.ato 

de LloL-. 
A Pro'Y• dHte aao, teado mudado de aomt, parece ter reqaia• 

falo em todo• oa ••Jtecto. de qae uma competlclo •• pode or•ullt.ar, 
t'eflorl.ado ••maaa•a•aemaaa em ltela• •••lfeetacêS••• 

A.a aele fort•• 4•• tomam parte ao To.raelo 'travaram ama luta 
l'ea.Ll da e cllela de aa.rpre••• - o eal o a pi.menta dae co.mpetl~õu -
••r•lado-no• o• .,eealtadoe de d.e•afvel como exccpção à reg-ra do 
equUil>rlo e al•elam••to •• valorce, S6 ciu•m ••l• m ovido pelo par• 
t-ldari.mo oa :oel•• r••I•• d.e lnt•reN• pr6prlo, pode tirar valor à 
PHva lt.Loeta Hdualado•a a maaU .. taçilo oem l•ttreHe. 

De ro•to, o «aflccloaado» allo H deixa Iludir e ••••• atr1h do 
l>om Hpect,calo deepe•tl•o, eaLendo f' dhdnjulr a qaalldadde. Ae 
•raad .. a..t.ttaelae exprimem de modo latl•dlvel o latereHe maal• 
fe.cado peloe e•eoatroe. 

Ora, tem·•• rejt.tado llraaclu aNl•tê•<I•• aoe u.•poe lhl>oetae 
atla•lndo·•• no• da .. flo••e••• m••alflca• receita•, • mt:••o em 
e•eontroe •eno• l•Portaatce Ncelta• raao,YeÜ, com. • irande ••n­
~ea, pa_ra eetee el aHe, d.o Toraelo alo oltrt•ar a ylqe ... , e re•al­
ta.f'Cm •eao• •••radae .. • r•aah•f.IC .. 

Não M d.c•co•r•• ru.ln para ellmlaar ama compedção d.e:eta 
aatarc:za. •• eleva._o l_ate.,..... ao daplo ponte ele •-Üta dceportJyo e 
de aaprlar reecl,.._ A alo •• CI•• M qaelra propoehadameACe dar 
cal.o ela CI•• é •aallHta•-t41 l>om • de prlmdrh.dma qualldale. 

CONTA-GOTAS 
A Inglaterra oenceu o Pai• de 

Galei por J a O. O reaul­
lado é já conhetido. Diz.ao, 

porém, que, durante meia hora, 
oa oencedore1 realizaram o maia 
belo futebol que 1e tem via/o em 
deaafio• inlernacionai1. A linha 
dianteira, da meama compoaiçdo 
que alinhou em Portural, ; com­
parada ao• famo101 dlaboa es­
coceaes (Aler · Jark1on, Dunn, 
Gallecker, Ater Jamea e Al11n 
Morlon) de 1928. 

O jornalilla franc~• Gabriel 
llanot, num do• 1eu1 r1lli­
mo1 artigo•, e um nenhu­

ma opor/unidade, diz que no 
França-Portugal de Pari• o juiz 

r esultado chegar a 3-1, os espa­
nhóis tiveram uma reacçfo ma­
itnlfica, no geito da tio decantada 
fúria, e a Tilória espanhola é a 
expreuiio viva do seu esforço. 

Mas 01 portugueaea mo1tra­
ram-1e bons jogadores, e a sua 
actuaçio foi muito apreciada, O 
aeu adnrsário, um grupo pro­
fiuional de r110:1nl categoria, 
alinhou reforçado. 

Os resultados que, 1i1temàtica­
mente, ealio a aer conqui1tado1 
peloa grupos portuguesea em luta 
contra espanhóis, dentro e fora 
de ca11, parecem significar supe­
rioridade da nossa parte. 

de linha foi por oezea o I 2 . 0 ho­
mem da equipo vi•ilanle •.• 

A afirmaçifo parece-no• muito 
erogerado. Canuto auriliou com 
honradé1 o árbitro. 

G. llanot, pelos visto•, só leve 
olho1 aberloa para o juiz de li­
nha porlugu~1 maa fechou-os 
bem para o auxiliar francês . •• 

EM E1panha, alguna comenla­
dorea ficaram de boca-aberta 
por virtude do A. de Bilbao, 

jd por influência do treinador 
inglb, ler formado contra o A. 
dt: Madrid com lré5 defesas na 
mt:1ma linha (o médio-centro 
atrazado) e 1õment" com doi1 
médio• mai1 ou meno1 na me1ma 
linha. 

Ndo achamo& caio para tama­
nho eapanto. O lrt:inador i111rlé1 
comt:çou a aplicar o 1illema WJf. 
Ele ld •abe • •. E chegou a Espa­
nha na• oé1pera1 do encontro I 

NO Calendá1io Internacional 
de futebol para a tempo­
rada de 1947°48, oindo de 

Genebra, v~·•e a E1ponha com 
um rlnico deiafio internacional, 
preci1amenle o E1panha-Porlu-
1fal de Março. Nóa aparecemos 
com 01 lré• de1afio1 já indica­
do1, ainda 9ue o Porlugal­
·lrlonda e1le;a marcado em data 
errada. 

Parece-no• curioso que a Ir­
landa venha a Porlulfal e não 
jogue em Eapanha I 
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Du .. faee. do eacoutro de õquel entre o Académico do Porto e o 

Óquel de Sintra, que eete ganhou por 9-1 

Potoa NUNES DE ALMEIDA 

CAMPEONATO DE PORTUGAL 
DE OQUEI EM PATIBS 

• 

Sporting 

Campeio 

Dol• concorrente• à Prova de 
Regularidade dl•p11tada no 

paHado domingo 

l',otoo JORGE GARCIA 

Túlto Penlra, o veneul-Or 
da cVo1ta a Llaboa> na 
categoria 4U lndepen-

de n te• 

Fortunato Pereira, o clcll•ta 
qua v.nuu na eategorla d• 

Iniciado• 

Benfica 

so\,e 

para 

o 2.0 lugar 



A época sl'golntl', 1915, 
11cos11 16 os rl'soltedos 
do dtscolol>ro do otll'Us· 
mo portogoh, podendo 

ml'amo dlztr•l l' qoe openos os 
proves dt solto l'm oltoro e do · 
l11nç11 mtnto do ptso, ptlo 1111lor 
de olgons novos tsptclallstos, 
morcom sl'ntldo progressivo. 

11.s m11rcos obtidos ntsst ono 
pl'los seltodorcs em 111tor11 dora· 
r11m 2:5 onos como recordts no• 
clonals; os lrmllos l\lmeld11, sob 
ns corts llst11d111 br11nco l' ver• 
mclho do G. S. Croz Qotbrodo, 
11lc11nçor11m, rcspcctlvomtntc: 
P11sco11I. 1m, 82 com corrida e 
Pedro l"',47 stm corrido. 

1\ prova dos soltos sl'm cor­
rido n6o lo! openns not6vt l pelo 
prou11 do vencedor, mas mols 
elndo ptlo conjanto dl' rtsolt11• 
dos, pois l\ntónlo f\ortlns trans­
poz 1'",4!! ' Nobre Gaedts 1"',43. 

O salto de Poscool dl' l\lmtldo, 
foi rcollzodo cm condições onor· 
mais e ontl·rtgaloment11res. No 
dlo do c11mpton11to, o utnto so· 
prova molto forte, prt'jodicondo 
os p11rtlclpontes1 cm tols circons· 
t6nclas, Poscool, primeiro cios· 
slllcodo, n6o consegolo Ir olém 
dl' 1'" 7'5, mllS ptdlo oo Jórl qol' 
lhl' ICSSl' CODCl'dlda ama tl'ntll• 
tlvo l'Sptclal no dl11 segolntt, oo 
qae t'&tl' 11cedto, t ronspondo cn· 
u10 1•,82. 

l\pó1 dois onos dt compll'to 
l ttarg a, conbe oo Sport Lisboa 
l' Benfica o honro de despertar 
o otlttfsmo portogoês, orgoni· 
zando c oncorsos onoois qae, 
dl' 1918 11 1921, lorom 11 monilts• 
toçllo t!nlco da nosso octlvld11de 
otléllco. 

Estts concarsos lorom, no es­
peclolld11dc dl- qac nos ocopo· 
mos, a ma espécie dt lêado da 
lomfllo 1\lmcld11 qae, nté 1923, 
dotn dn portldo dos sras com· 
poncntt's poro foro do Metrópole 
Sl' assenhorl'OO dl' todes os prl· 
mt'lr11s closslllcoções, dlstrlboln· 
do·os como Sl'llOt' : 

1918 - Poscool 1m, 75 l' Pt· 
dro t "',40. 

1Q20 -Posco1111m161cDerr.ós· 
tents 1m,4!!. 

1Q21-Ptdro 1m60 e 1m41, 
O d ccr~sclmo prcgr'fslvJ dos 

resaltodos dos venced ru trn• 
dai etoqacntcmtntc o Jeslntt• 
resse no prepornçlio por pnrte 
dos otletos, em cons~qoênclo da 
nosénela dt competiç6o, tanto 
mais qae os factos posterlor·u 
ulerom demonstrnr trotor•se 
11penns de tronsltório perdo de 
lormo. E m 1922, 1orglndo ndver• 
sllrlos o latnr, os mnrcns melho• 
rom lmedlotomente, como uomos 
vtrlflcor. 

No torntlo do Benllco, Pos• 
cool vcncta com 1 "', 7:'5, segoldo 

~ por Jdllo /'lontolv6o com 1"',69 
' f\6rlo l'\ontnlu6o (dois rtprl'• 
sententes de oatro lnmillo pre• 
dtstlnode) eom 1"',64; no solto 
s~m corrido, Poscool olcnnçoa 

, 1111,41 ' Jdllo f\ontolu6o 1"',37. 
· No Compconnto Regional, prl• 

melro orgnnlzoçllo do recem lon• 
d11d11 Fedtroçlio Portagatso de 
Sports 1\tlctieos, Jdllo gnnhoo o 
solto com corrida com 1m,6!5 e 
P nscool o salto sem corrido 
com l"',43; nos Noclonols, qae 
Sl' segalram, os uenctdorcs des• 
tcs dola concarsos lorom· Pos• 
co11I com 1m,6.5ePtdrocom1m,40, 
Tnml>~m neato ttmporodo se 

dispo ram nlndo o compeonnto 
escolar, ganho oor Fernando 
f\orrtcos com 1'",!!4; om torneio 
poro Janlores, dn lnltlntwe do 

12 

ATLETISMO 

Apontamentos para a história 
da $UI prática em Portugal 

IX- O salto em altura !Continuação] 
S. L. B., no qaol trlanloo f\llrlo 
f\ontolvlio com l m,55; e amos 
provos no Jordlm do Pnl6clo de 
Cristal portacnse. onde l\rmondo 
Tschopp soltoa 1"',:11. 

O qaodrffolo qae segal' nlio 
merect demorados rdtrênclos, 
àporte olgons lncldentt'S cario· 
sos, qae dl'llnl'm melhor o ml'n· 
t11lld11dl' do époce do qac o VII• 
lor desportivo dos snltodorcs. 

Em copltalo dt estilo contlnoe• 
uo-se oindo com exclaslvlsmo no 
salto com golpe de tcsoarn ver• 
tice!; os qoe assim n6o agiam, 
montinhnm•sc !leis ao a rc61co 
e lmprodativo salto dt frente, 
cngrapodo. 

1923 foi am ono qol' valea 
optnas pelo presença dt om 
dnlco homtm, Jdllo /'lontolu6o, 

O clobt portatnSl' Non'N11lv11• 
rl'I promovea o seo primeiro 
concurso, com 11 portlcipoç6o 
do Sporting llsboeto e do Fl6vio, 
de ChllVl'I. Foi om atido deste 
ólUmo clnbt, Javenol Setes, qacm 
vrncco no snlto em 11ltoro, com 
1ª'..5!! e am llsl>eeto, Jollo Crtspo 
qal' olconçoa, com 1"' ,36, o me· 
lhor nsaltodo no selto sem l>e• 
lonço. 

O pior 1100 dt octlvldode foi o 
de 1924, qac nllo merece mols 
do qoc saclnto rtsamo. 

Jacinto f\ontolvlio gonhoa o 
comptonoto escolor com 101,óO; 
1\rmondo /'loarn o cnmpconeto 
do Nor te com 1m,:12s e Vosco 
Sobral Dloa ' Jeclnto f\ontolv6o 
o dt Llsboe com 1111 ,60; Sol>rol 
Dlos lol cempelio nocionol com 

Do esquerdo pero o direito - Jo•' Polheros Coale, 
num enaoio percursor do ecluel rolemenlo. lufa 
Aguier, o primeiro porluguêa que soltou meis oito 

do que o suo eslelure 

sacessor de Poscoal qac modero 
resld~nclo poro l\ngolo. 

O soltodor do Internoclon11l 
uencca todoa os contarsos dt 
oltaro em qae porUclpoa, tento 
com, como ll'm corrido i os aeas 
resoltodos !orem os segolntts: 
rcglonols. 1•,68.5, sem competi· 
dorl'S e 1m,:S7; noclonols, t"',70 e 
1m,40, torndo do Benllco, 1m,60 
l' l m,41, 

Dlspatorom·sc também: com• 
peonoto cscolor, onde qaatr o rei• 
pazes do Colégio f\llltor, Lopts 
Fronco, Cololo, Frozllo e l\r• 
mando Somp11lo, s111t11ndo de 
frente, tronsposcrem 1m,50; o 
concarso poro. janlorcs, orgonl• 
zodo pelo S. L. B., no qool Lo· 
pcs Franco l' Jacinto f\ontolv6o, 
com 11 comlsola do Sporting, s11l­
tor11m de lrtnte 1m,60. 

Neste torneio. doze s11ltodores 
pessorom 1 "', ~ e novt 1 "',5!!, 
todos, cxcepto dois, SDltondo de 
frente. 

11 mesmo marco l' genhoa o tor• 
nclo do Benllco com 1m,s1. No 
concorso Non' l\lvores, o spor• 
tlngalsto Joclnto f\ontolv6o con· 
scgala 11 melhor m11rc11 do 
ono, 1m, 62. 

Vosco Sobrei Dlos, qac reprl'• 
scntoo o lnttrnaclonol, tem o 
merecimento de haver sido o 
prlmtl ro portagaês qal' estadoo 
e se scrulo do tslllo de ulrogem 
Interna com golpe de tcsoaro 
hor lzontnl. 

Os soltodor es cm nltore nllo 
mtlhor11r11m cm 1925. f\crecc 
r elato apenas o m11ls extroordl• 
nllrlo Incidente 11 qoe ttnho os• 
slstldo nom torneio de otletlsmo; 
o coso possoo· sc no concarso do 
Nan'l\lv11rcs e na provo dos sol• 
tos l'm oltaro sem corrido. 

O lnttrnaclonol e o Sporting, 
no mots occao do sa11 rlvolldode, 
h11Vlom dcslt-codo no Porto es 
melhores eqalpas. Trot11v11-se de 
ganhar taças. 

Como delegado do f'edtrt~lio 
estouo presente om dirigente 
oltcto oos colvl•Dl'gros», Infeliz· 
mente Ili dcsoparccldo do nd· 
mero dos ulvor. 

No solto sem corrido, trh con• 
correntes tronspoztrom sem 
derrnbc l m, 375: liordcio Costo, 
do «Cil», l\ngelo dt f\cndonço e 
Ftrnando Elói, dos «leões». 

Elcv11d11 D 1>11rra poro 1 m,40, 
foi Mendonça o dnlco o p11ss11r, 
dtrrobondo os oatros dois nas 
tr~s tl'ntotlvas. Estava, portento, 
o 11ssonto llqaldodo, h11vcndo, 
qoondo malto, om dcscmpote 
Honório· Elói p11ro o segando 
lo11or. 

Scccdea tntlio este coiso lon• 
tllstlco : Honório rtclemca mols 
três tent11t1vos pnro os trh prl· 
melros l' o jórl ocedea, com o 
acordo do dcl t godo ftdcrotlvo. 
Como o rcpresentonte do Spor­
ting protestossc contra semc· 
lhontl' 11tropclo !Is leis landomen· 
tols, exigindo qat lhe losst lido 
o 11rtlgo du r~galomcnto rele• 
rente 110 ossanto, o reprtsen• 
tente do organismo mdxlmo lea 
eqoelc qac dlzlo respeito M salto 
cm comprlmtnto ollrm11ndo ser 
o rcqatrldo l' orgamentando 11 
cxlstênclo de prccedcntl' no pro• 
vo de soltos cm extensão 1 

Como rtsoltodo deste 11bsord11 

dtclsllo, p&uoa o primeiro ln• 
g11r pera Honório Costa com 
t m,4!!, llcondo o aat~ntlco ven• 
cedor, 1\ngelo l'\endonco, cios· 
slllcndo segando com 1"',42!!. 

1\ provo do solto com corrido, 
no mesmo concurso, foi uencldo 
por 1\plo de 1\lmeldo, com 1"',6.5. 

Restontcs resaltodos: compe6o 
do Nortl', 1\ntónJo Jorgt Dlos, 
1"',60; compcllo de Llsboo, J11· 
cinto /'lontolvlio, 1m,60; com• 
peões escolores, l\rmondo Som• 
polo, Baptiste e l\m&ndlo Ro· 
drlgaes, 1'" ,60; torneio do 
l\codémlco, no Porto, l'lllrlo 
Daorte, com 1 '11 ,.52:1. 

Flnalmcnte, no 1.º Esp11nh11• 
-Portag11l, tm f\odrld, o espo· 
nhol lrlgoytn utncca com 1'".75, 
llcondo nos postos Imediatos Pas• 
cool de l\lmeldn, qoc rcoporecl111 

com 1.m 70 ' !\pio de 1\lmeldo 
com 1"',69. 

SalaauC....eha 
(Conlinua) 

ll.A1• 



NOTA 
10A SEMANA 
: 
A Federaçdo llaliana de 

Futebol fedejará com 
l(rande e ju.ti/icada 

pompa, no próximo mé• de 
Maio, o aemi-centendrio da 
1ua /undaçiJo, aproveitando 
para tal e/eito a data do 
match entre ª' e'Juipas re· 
preumtativaa da tá lia o da 
ln/(laterra. 

O Ellddio de Turim, local 
onde 10 celebra o encontro, 
anunciado jd como o mai1 
importante da hutória do 
calccio tr.:in1alpino, entrou 
em preparaçõe1 e aerá am· 
pliado de modo a conter cerca 
de novenla mil eapectadore•. 
Simultaneamente, o veterano 
e experimentado «Comenen­
datoru Victor Pozzo, 1upre­
ma auloridade em quellõe• 
pedtbolf.tica1, traçou um 
programa árduo, no sentido 
de proparar com tempo o 
aplicaçiJo o team nacional 
que enfrenta (amigàvolmen­
to, 'claro ... ) 01 me1tro1 do 
jogo da bola na data do ju­
biUu. 

Fanm parle do referido 
pro/(rama doia deaa/ios: em 
Dezembro próximo, contra a 
Checoe1lováquia e em Abril 
contra a França. Enquadra­
da no• me1mo1 moldei, fi­
gura a preparaçdo ri1fOro1a 
da equipa de amadore1 que 
uai repreienlar a lldlia no• 
próximo• Jogo• Olfmpico1 
de Londrea, defendendo o 
lllulo adquirido em Berlim, 
no ano de 193(}. 

A Inglaterra por aeu tur­
no, re1ponderá aoa bon1 de· 
ujo1 da FederaçiJo Italiana 
pedindo-lhe um árbitro qua­
lificado, para dirigir o pró· 
:rimo de1a/io entre o aeu 
paf1 e a Eac6cia- honra ex­
cepcional, que •ó leve um 
precedente em Abri/de 1947, 
quando a França foi convi· 
dada para o mesmo efeito. 

Julga-ltl que 1eja nomeado, 
o Signor Galeali e, acndo 
a11im, em Abril próximo ª' 
dua1 equipa• alinhar/lo no 
llampden Park de Gla1go10 
1ob a auloridade de um juiz 
1laliano. 

Toda• e1ta1 mani/ealaç(;e1 · 
de corlezia 1upracilada1, que 
n/lo podem deixar de no1 
produzir sali1façllo, conati­
tuem, a nouo ver, um éxito 
diplomálico de certa rdum­
b{J ncia e significado. 

A ltdlia e a Inglaterra, 
inimigo• ainda há pouco tem­
po, procuram entender-se e 
cooperar edreitamente. E1-
quecido1 01 agravo1, foi ao 
dnporto e, maia própria­
mente, ao futebol, que 01 
doi1 povoa lançaram m/lo 
para confraternizar, 1em 
quebra de diznidade q11e 01 
deminuiue a oa olhoa de 
todo1. 

Belo exemplo de argtJcia 
diplomdtica e. tamb'm (por­
que e1condé-lo í') bela oiló­
ria do futebol como /aclor 
preponderante na1 relo1•6111 
entr11 pooo1. 

FUTEBOL, em Inglaterra 

Â 
impor tância du deslocaçõu, que leV11m 01 clubes a jogar Cora de 
caaa, eateve em Cóco no último dbado. Do1 cincoenta team1 viai­
tantea-número onde 1e incluem 01 das t rês divisões da Liga In­

glesa e da divido A da Liga E1coceu-1bmente houve sete que con1e­
guiram ganhar no terreno dos adveraiirios. 

Cinco denee reaultados podem considerar-se verdadeiras surpre­
sas. A primeira, sucedeu no campo d o Bristol City, até agora invencl· 
vel «em caan, e que perdeu com o WatCord (2-1), clubeco da cauda da 
3.• Divisão da zona Sul; a segunda, produziu-se com Wetl Bromwich, 
vencido pelo Weat liam (2-1) em circunalãnciu similiaret, rraçu a 
dois belo• tirot executados em nove minutos, pelo ex-piloto-niador 
Kenneth Wrighl; a terceira, o triunto do Cheeterfiel sobre Barnsley 
(3-0), quando ainda não obteve um empate, sequer, no seu terreno e ji 
reuniu du p)nlos em 13 desafios! A 9uarta e a quinta ocorreram na 
zona Norte da 3.• Divisão: os dois primeiro• clube1, Hull e Lincoln, 
Coram batido• pelo Darlington e Oldham, que seguem na cauda e pas­
sam a ocupar os quarto e quinto ponto1. 

O Arsenal, invenclvel, conseguiu empatar com Everton, no seu 
campo. Foi Sagar, guarda-redes dos vieitantet, o beroi da jornada, de­
fendendo chutes que q ualquer outro teria deixado pauar. 

O Bolton ganhou ao Blackpool (1-0) e o Cbarlton, aó com o con­
curso efectlvo de nove jogadoret durante a maior parte do tempo, ba­
teu o Chel1ea (3-1). 

Preston North End continua ocupando o ugundo po1to, a um 
ponto do Araenal, viato que empalou com o Sunder land (2-2). 

Atrh nm o Blackpool, seguido do Burnley, que empatou tam­
bém, com o liam adverdrio, o Manche.ter City (1-1), e do1 Wolvee, a 
quem 1ucedeu outrotanto com Shefield United. 

Na Sell'unda Divisão as pniçõea mantêm-se as meamu. A' Crentt, 
aeguem o Weat Bromwich Albion, o Birmingham, Newcasthe Unittd e 
CardifC City, todos a um ponto de intervalo e com igual número de 
jogos. 

Na 8.• Divisão, zona Norte, vão a par com 19 pontos, o Wrexham, 
Rotherham e Accrington. A luta é cerrada e nela intervêm llull e Lin­
coln, com um ponto a menos. 

Na mesma divisão, zona Sul, o Qaeen1 Park Rangera leva 4 pon· 
toe de vantagem ao Bristol City, Wahall e lpawich, todos com 20 pontos. 

Como a procísaão vai na praça e até fine de :\hio ainda haverii 
muitos chutes, nenhum clube se encontra 1egaro nas poaiçóu que 
ocupa. 

RUGBY 
EM INGLATERRÃ 

Com o habitual e clhaico entu­
aiasmo de outras eras, proa­

eeguem 01 detafioa entre os clu­
bes da União de Rugby. A Uni­
versidade de Oxfor d tr iunfou 
fàcilmente, por 21-0, sobre o Old 
Merchant Taylors, num d esafio 
em que os alfaiate• jogaram à 
defesa até·ao fim. 

Cambridge inCligiu o primeiro 
desaire ao afamado •quinsu Har· 
Jequins, por 11 pontoa•a 8, depoia 
de um desafio muito nivelado, du­
rante o qual 01 univeraitárioa ti­
veram momentos de apatia e de­
sentendimento. 

Cardiff eamagou Swansea por 
32 a 3 e 01 australianos (Walla­
biea) não tiveram dificuldades 
grossas com uma aelecção doa 
condado• de Cumberland e York, 
à qual derrotaram por 25-0. 

O deaafio internacional entre 
o Gales e a Nova Ztlllndia termi­
nou com a vitória desta última, 
por 28 pontoa a 20 e Coi bastante 
equilibrado. 

ATLETISMO 
Os Campeonatos Uni• 

verslt6rlos Espanhóis 

R ealizou-•e em Madrid com g ran· 
de concorrência, o 7.° Cam­

peonato do Sindicato Espanhol 
Univeraitário. A maioria dos re-
1ullado1 obtidos sio francamente 
bona. Por exemplo: Molezún ven­
ceu 01 1 to melroa-barreiru em 
16,2 a.; Serrano aaltou t m,so em 
altura; Rua no correu 200 metros 
em 23,2 s. ; Rubio, 01 400 metros 
(barreiras) em 56,1 s.; Leiraoa a 
mesma distância sem obatáculoa, 
em 51,2 s.; Vallbonrat pulou 
7,07 metre11 em comprimento e 
Apellaniz arrojou o dardo a 60,16 
metroa, batendo o recorde de Es­
panha. 

Na verdade, excelentu reaul· 
lados. 

CICLISMO 
Ã Volta à Lomb6rdle 

D isputou-se esta importante 
prova ciclista que Coi ganha 

(como não o seria!) pelo fenó­
meno Fau1to Coppi à média de 
35.270 km. 

Em segundo lugar clauificou·Be 
Gino Bar tali. 

BOXE 
Moneghan sucessor 

de Paterson 

O irlandês Rinty Monagha n 
sucedeu ao escocê• Jackie 

Patereon como campeão do :\1 undo 
doa •mlnimo1•, incapaz de fazer 
o peso da categoria e destituído 
pela Federação lngleu, recente­
mente. 

Monagham derrotou p?r pon­
tos o havaiano Dados Mari 1.o, 
pretendente ao titulo como ele, 
depois de um combate em 15 as­
aalto1. A luta careceu de rasgos 
notiinia. 

Na me1ma eeuão, Paterson, 
que pouui os campeonatos da 
Inglaterra e do Império da cale­
goria •levlnimou ganhou ao 
desafiante oCicial Norman Lewis, 
por knot kout ao 5.0 assalto. 

Ãs actlvldedes de Pelró 

O pugiU.ta catalão Francisco 
Peiró, que o público lisboeta 

viu combater com Beni Levi, con­
tinua a portar-se bem pelos rin­
guee francuu, belgas e ingleaes. 
Depoi1 de perder, em Bruxelaa, 
com Kid Duna rt, um doe melho· 
res «peeo1-levea• europeus cujo 
tr iunfo por ponto• foi muito es­
caeso, apresentou.se em Liver­
pool. Oposto a Bert Horn1by, aa· 
pirante ao titulo dos «leves•, Peiró 
resistiu excelentemente e con­
cluiu o combate a pouca dielnn­
cia do aeu adver8'rio, que obteve 
a deciaão, 

Peiró, regenerado dos seu1 ve­
lho• h'bitoa de pãodego, pen 
actualmente 63 quilos. 

Schmelllng contre 
Ten Hoff 

Ten IloU, campeão da Alemanha 
de todas aa categoriaa, ·ui pre­

parar-se para combater com Sch­
meJling, antea do íim do ano. 
A sua última vitóri1, conaeguida 
sobre o veterano Walter Neuael 
ao 7. 0 round, prova a eficiência 
dos seus punhoa, donde ae deduz 
que Schmelling nio tenha doante 
de si uma tarefa Càcil. 
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S l. o futebol portuiuh Dt<tHfta uda 
•ts de mala e melhotu jojadoru J 

de aal• e mtllio1u equJpat J de maJ1 e 
m.el.Lort1 t1efo•do1u, predta ttfdentc­
mccte, de mafl e melhoru eampot. De 
cam.po1 relvado•, aobretado. 

O umpo reindo 4 nlo 16 11m lndfce 
de dvlltHçlo do Joio. eo"'o um preelooo 
utlmalaott do 1eo proârcHo. 

Nele o jopdor nlo tem reufo ela 
4oeda. 4u• ha.m.an.t..dm.amta.tt e apa•ora 
a.01 c:ampoa de terra da.ta , DHD 1ofre tio 
pouco 01 dt1••ttc1 ma.aculatH a 401 Htu 
01 1ojeftam. 

Ao cabo de vinte e cfnco ano• de pr'· 
tlea ofldal - a A . F. C. completou em 
Outubro pauado •• 1ua1 BodH dt Prata 
- o futebol conim.MJcen.11 •a.l coa.t&r com. 
o Hll pdmdzo campo rtl•ado 1 

Tardou, mu eheioa o c!Ja I 
Na rca1Jd.ad1 o campo ut' a 1er co.n• .. 

uuldo no ulho bur;o unlurelrl.rfo, fnte­
;rado no património do Hu maint&eo Eo• 
t•dlo Manldpal - ohra 4u• Coimbra &ea 
a dt•er ao Mlnhtro, tr. '"',_ Frederico 
Ulrleh, e aoo bons uforçoe do u. dr. Al­
herto S' de Ollulra, pruldente do Manf­
dplo, 4 admh,nl de tienl<a e do i>anno­
ala, deotto do am\lcate de um. parque 
dupotd•o que, cotrHpondendo plena· 
mente l capacidade do centro que H:t·re, e 
H caia mara•illuameote com a paf1a•em• 
em pleno coraçlo do mah ale•r• bairro 
~olmlulo. mixto de arrabalde • cidade 
.DOYI, 

!.m 1tntu ·, o E.1'.d.to 6hto1 um cam­
po de fotebol, ama phta de atletbmo a 
..,,ol• l•lo, da qaal o clclltmo tambim 
aptO•th.ar,, ttdotos para a pr,dta de to· 
du u outru modaUeladH do atletúmo, 
ca1TlpOs de huquocebol o •olelhol - • ama 
piscina, a tal piscina doflnltl .. que a fal­
•uraate nataçlo co.oJmlulctau h' tanto 
tamDlm 1Hc111hava, e dolt ccourt•• de 
tinh. 

LocallHçlo ldul, na ortODH baba do 
Calbabi, doaúnaela por •H• mlrant< fa­
m.010 em toda a pazte: o P1acdo da Sau 

Em COIMBRA começa 
a surgit um ESTÁDIO 

Manue./ dos Santos 

dade. Exposlçlo Ideal, norte-1ul, abripda 
do1 •eotot dai 1trra1 tftcundantu .. 

O aote-projeeto ' cio a.rctulteto Tra•••· 
toe Valdh e o projecto, da Repartlçlo de 
Obru da Camara Mualdpal do Cof.,bra , 
cujo en1enhdro-cJ.1f1 or. Coi ta Mala, e 
01 tf\ll aodUaru tu. 'º'· Boa•entuta 
Ta.aru •aente ticntao de anjeoha.rla Ãl· 
!rtdo F errcha ~e'botho e Sll.Jo V arandu, 
cfm iaao.iCuc..do t:•'Pttlal lateru•e e df'dJ• 
( •(i o pela eattu(ão d. tio Jmponante, 
~omo not••el melboremento. de cm al­
cance • duma proJec(I O qut te re.flccte A O 

pr6ptfo denn'folvlmcnto da ddadc. 
Ser' cutfota a rc•elaçio de algun• .,. 

'PHtot' 1 núaHro• da eontruçio do ett,dio. 
O tabolefro dt rei• • do campo do lu­

uhol modlr' ttOx 73 metroe. À pista de 
atlethmo, tete meuoa • •late, de aort• a 
cortlfl>Onder am mttro e •Jnte c.entlme­
tro• a cada pl1ta. Cada u;m dot udn.to1. 
pa.ra aaltot e lançamento•. entre o.e topo• 
do campo e •• umf•OY&h do pelo, fJC"ar' 
com 1.4oo m.etto • caaadrado1. A pltcfna, 
com Ja,llll x ~7.~o - u dlmenaões ollmol· 
cu, portanto. e a.a tua ma..lor profundi­
dade um poço d• d.. metro• de lar'°ra 
pot trf1 de alto. Entr• a pftcina e o campo 
de fut.Dol, o.:m • rlak• de patin.a,c.m. • ••·· 
tre 01 umpoe do ha14ottehol o •oleihol o 
o de futebol. 01 •eoo.rt• • de dob. 

O pelo, em amplo dtcli•e empedrado, 
ter' capacidade para JS.000 upectador11, 
dltpondo a haouda central, eon tralda • 
coberta de dmento armado. de 2.$00 a 
1.000 lufaret. 

Re1te clisu que os halnoirlo• i' edlfl­
udo1 urlo prt .. dne du moelalleladu 
•tlitftu. O• destinado• ao fute'bol ocapa• 
rio todo o upaço qao fica sob a haneade. 

Oa trahalhos do urreplana;em foram 
lnlelado1 em 9 de oatubro de 1946. 

No próximo ano o E1tu' totalmente 
cooeluldo. 

O 1onbo, o ••emente son.ho da mod· 
dade dt1portt.a cohn.Drl '"'• entio. uma 
arando o .Ns!amhtadora ualldado 1 

ADRIANO Pl.IXOTO 

a caminho do México 

~ti 4 • •Â.rr.,ln•• • rta• I Muu.J 
io. .S...Uo• l•itrl•• t • l pnH••lU•tl• 

:'::c:,~.ª='~i:. e.w..S:,: ... ~~ 
&UJ• n•tf• o aHilA.lro ..,.,.,.,_. 
• '" • ••• ••• • U'6tl• • ·-· Ntft 

Jo toonlo 

!: ud• fltu .Jer•I••• • • B.,.ttloa., 
oaJt IO•M H.11 ao9/lb.JN au te tea­
Po,.Je. 1lrlt fHH JnUlt• que IAe 
larute • •loio 4o "6/Jco ti• M._ 
-...at.J C..ta/I ••Ull• • li Hltu J4 
... ,., '• ,.., .. , -'• • • 1t ... .i1H ... "• .. , .,., ,.., ... .,,~ 

PA~A o Mb ieo u iaem uta • •m-• 
•• &Yllo o mat•dot de tearo1 C.r· 

101 Anos•. que a A.leocheta ••fo tomar 
parta a am ft•tl•al 1m ~O••••••:m. ao c.abo 
cl.1 forcâdo1 Artur G a.rrtt, • o • • tador de. 
aovUliot Ma.aael do• S aDto• qa• dai mio• 
claqael• • • I reuh• r altet••tl•a aa Praea 
•dei Toreo• da capital dequela R ei>1!hll<a. 

A thcao1t&od• de 1er o famo10 Culoe 
Ãrroaa qa1m lhe d.A altero• tl•a D.a ªª' 
terre, • a de te.ua ot toarot da úaaada 
••nadaria ele La Ponta, dlo l •prtHDtaçlo 
ele Maaa1I doe S a ... to1 ao Mfdeo foro• 
de acoatecJmtDto. Qa1 ele e1Ja fa•or••1l 
ao 00110 compatriota 110 01 D.OH OI dN•· 
jo1 a 01 de todot 01 41aflclonadoe• p orto"' 
âOHH . 

Dletfpa lo de Patddo Ceclllo, ela Go­
le;I, que foi cloe 1>01101 m1IJ.oru amado­
''' ., •raod1 HJ'lcfaltt ta com a capa. 
MaDatl clo1 Saatoa •CU•• t• •h•m a 11p.-. 
cfallu çl o. • 4 hndarllliolro lúll • .J1-
to10, por aabo1 01 lado1. Com. a •malet•• 
começou J.' aD • revelando fetuldadu 
cta• pareC'fam at Ucfonar t a ca.aa • 1Jo dar 
noYo pttlodo flore1ceota a ap11tçlo de 
Diamantino v1 .. a , <Dlo H tlmalo olo 
de•1mo1 1.qaecer. 

Eautetaa a mbo1 ama coapadelo a 
ctut c-ÜmattlDOI doaf1tlc.a 1 tGI tlt'I 
foro• de penfu ular qa-clo M aaad do• 
Santoe oi.teu o p ao de n lto de Badejos 
• u h uialdo1 aa moauaeatal &lo JSarcr 
lona. 

Se dal1ama maoelra podt moe flller 
Dlamentlao Visou u u eola cordo.IH de 

cMao.ol1t1• . ptla ••ltntl• a ud1dad.e. a 
Manoel do1 Santo• de•••o• 1haa-Jo •a 
Hcol• •••Hb• o.a doe Pepe V u euu, pela 
•··~· a ol.,rla. Qual q radar' mais oo 
Mblco> 

Dlllell 1 laser ptnh5ee, au jalpmo• 
que o feitio lirlo do primeiro poder' Ht 
au tu pelo• mex:le.no• 11 ele oa t oa pd­
meh a •arda eacoDt ra touro• em cioe o 
poH& Impor. De tOutr,rlo, lutes• com. 
• •i• d.iftca.Lla.ilu qae o tttando, cujo ar 
ale•r• pari ce l e.t mafe do ••tado daquela 
~blleo 4ua taDto '°"'ºªde • l.I Gallo•, 
de •Chleu•lo• , de •Caieari\o• • doe dol• 
rdu ldoe P ep• Vuques. 

Mu. dlr-u -l , • Maoolet .. 1 alada hoja 
om fddo para oe 1nex:tc.aao1, • 01 too ul· 
ro1 tJo HU t'ortc, atada ta• a • raa de dlt · 
tloel1. d••• • •Dcontrar •ll afDd.a •ho o 
âo• to pelo toa.relo 1frto. Seja como for. 
•lo aprc••• hrH a o Mfxlco dob toarei .. 
ro• Porta•au<1 de peu oaalldadH defini· 
du , t loda qa o toatr, rl u . H aHDdo ai! 
daa• corNDtH , aml>o• podam. ••radar, • 
.,,., 110 0 1 •01101 deH J01. 

A apartçlo de •dlutto•• porta.au1111, 
• coofllto taurom, qul«• bb paDo-mexf• 
cano. tornaram. pot•f•el 01 • • DtaJt to• 
coauat•• de DfaJDtDtfno Viseu • de 
Maaael do1 SaDto1 Q•• a.abo1 apro••h t m. a aotU, 4aa 
t t alu m maJta •orte r 

Slmlo da V.tia • Aa tó alo Cotu la, 
qae ali •olta, qota eoao pelo da M a· 
au1l dot Saato1. ffseraa J' duaa • a••• o 
<a11tl• ho do Mi deo, Qa • tambem i' foi 

trllbedo por Aat6olo Laia Lopu • 
por Au•o• to Goa••· Qoe •• latent1f· 
fico• a Ida de toorefroe porta,aaeau 
ao Mfa:fco uul:talectado•t• aufm o 
l>om iater-c&.mltlo. E, H &Him for, 
aonca a hlp6t*•• dom conflito, à 
ma oaha do h.h"Do .. mtdcano. tol­
dar' o claro horizonte da• DOHH 

ula(3t• taatomaq:olca1 com a P'trla 
d1 Gaona • A rmlltta. da Gusa • 
S!lverlo P•rd, a do luhlla cCaral­
eerito •. • Tfdaa c1et t• aao auaa 
praea portajoH•· 

ROGERIO PÉREZ 

Q.e•. tomo M•nHl llH s..,.. • ...Ja 
J4 • • puc ... a et111el•, •• ,. • ·-•d• 
J• , •• ,..,. «• • •••Üt.-.•. e-•• • 
'-r• aPI'• • ., "11 N• ~l...alatl .. 
• ..,,.,, .. " ..... "'· ..ur.1.--.,,. ,,.., ... ,..,.,. ......,,.. 



H 
.1\ por esse Portugal !ora 

moltos gropoa qoe pra.o 
tteem o lotel>ol , come­
çondo nos centros melo• 
res por1111col>11r no mais 
modesta 11110 oo oldelo. 

fole, amo 11110 lol>orlosa do dls-­
trlto de Broga 11em sendo, nesta 
partlcalorldode, representada 
dtsde 1931 pelo Sporting toco! 
- Spor ting Clol>e de Fale - qoe 
melo ddzlo de animosos despor• 
tistas oasorom criar 11 !>em da 
terro. E n6o blS dd11ldo olgoma 
qae, como na teorlo, cos homens 
ae n6o medem oos polmos>, tam• 
b~m o prdtlea do fatebol e o sea 
conscqaente operlelçoomento 
n6o podem ser lmaglnodos oa 
compreendidos pelo extens6o do 
loealldode deste oa d 11qoe1 e 
clobe, pelo ndmero de habltontes 
deste oa doqoelo cldode, oa, 
olndo, pelos dlsponlbllldodes li• 
noneelros doqaeles qoe protlcom 
o cdesporto pe lo desportn•. 1\ 
11110 folense, sendo peqaeno, 060 
d11s mols popalosos e onde o dl· 
nhelro n6o eh,go poro dcsper• 
dfelos, serve·nos como exemplo 
e pode lortolecer o nosso ollr• 

SPDRTID& CbUBE DE FAFE 
é um baluarte da futebol na minha 

No 
seis 

grupo 
irmãos 

de 
da 

desport111os1 qaer estes sejom de 
cordeter r eglonnl , qoer de llnn• 
lldode naclonol. Oosomos mesmo 
ollrmor qoe se no Pro11lnelo do 
l'1Jnho hoovesse necessld~de de 
lormor om conJanto dos •Qootro 
Grondu• serio, sem ddoldo, o 
gropo de Fole qae terln jaz 11 

honra 
família 

. 
1ogam 
Barros! 

19~/39 e Compeões de Sfrle 
(Compeonoto Hoelon11I d11 2.• DI· 
111160) DftS époeos de 1944/4~ e 
1946/47. De11ldo oas nossos olo­
zeru prallsslonols só treinemos 
amo 11ez por semona e mesmo 
osslm qaose todo o tempo de 

.trdno ~ oplleodo no prep11roç6n 
flslco. O rC"sto aporece por ln• 
tolçfto ... e só nos desa fios •• • 

- Como "~ 11 presente tempo• 
rodo ? 

- Com 11 no110 orgonlzoç6o 
lomos lnjostom~nte otlrodoa porn 
11 3.ª Dlvls6o Nocional (?) ••• O 
loeto pro11ocoo amo ondo de de· 
16nlmo em todos nós, tendo 
mumo r.ensodo cm obondonor 
o lottl>o. Niio nos desprestigia, 
é eerto, o logor qae nos foi otrl• 
boldo, mns Isso nfto passo doma 
lnJ01tlço llegrontc ••• Aprecie 11 
tnbelo dos dltlmos Compeonotos 
Hoelonols do 2.• Dl11ls60 e elo 
aer6 mols explicito do qoe eo 
poderia s~·lo. l'1os, creio, todo 
pessoa e como possotempo qaol• 
qaer coiso nos seri;e ••• 
-- -Qool o faeta qoe mols o lm• 
preulonoo na soo c11rrelr11 des-­
portloo ? 

Hoelonol d11 2.• Dlolsl5a. l'1ta lr­
m&o 1\ll>lno tftmb~m J.goo b6 
olgons onos. Qoondo utodo1111 
cm Fronçn 11t1tlo 11 eomlsolo do 
F. C. de l'1oalhoase. Depois de se 
ter lormodo abondonoo. Os qoc 
jogom octa11lmente s&o: Zeco, 
Helo, Tino, 1\rmondo, Fernondo, 
l'16rlo e Jos~ l'\onaC'I (Hellnho). 

E o entrtvlsto esto110 no llm. 

O conze• do Sporting Clube de fefe 

-1\ 111ogcm 11 l\trlco (l\ngolo, 
l'1oç11mblqoc e Colónl11s lng leses) 
com 11 1\ssocloç6o 1\coe1~mlc11 
osslnolo, sol> todos os pontos de 
11l1to, os melhores momentos da 
minha 11ld11 desportivo. Deaere»~ 
·los serio qaose lmpoaalvel. 

Helo despedla·ac com 11 cordeo• 
lldodc dom 11erd11delro despor• 
tlsto. O nlor do Sporting de 
Fcle e o cporqoh do sea j JgO 
ol~grc estd cloromente troda• 
zldo nos pola11ros do jogador lo• 
lense. Seis lrm6os nom conze• 
de late boi jo1tllleom bem o onl6o 
e entendimento qoe sempre 11C• 
rlllcnmos no grapo, sendo 11 ro• 
z&o forte, mumo nbsolato, de 
todos os aeos bitos. Se am dia 
nlgaém se lembrosse de cstobe­
leeer am pr~mlo poro os loml• 
Jlos no neroso1 no desporto 11 
fomlllo cBorros• - tol11ez o c11so 
n.0 1 do fotebol naclonol - SC'rl11 
lndlseotl oelmente 11 detentoro 
dos looros. Fozer duporto pelo 
desporto é, aem ddvldo, nos tem• 
pos qoc correm, coiso pooco 
11olgor nos nossos compos d11 
bolo. P or Isso mesmo nos é 
groto cltor oqal olgons elobes 
do l'11nho qae vivem ueloslvo• 
mente poro qoe nam corpo s&o 
hoje amo olma 16. O SporUng 
de Fale é om dC'HtS ceasos• qoc 
honrem, n6o aó 11 soo turo moa 
tomb~m 11 100 regl6o. E ac qol• 
sermos Ir om l>oeodlnho mols 
longe, poderemos oté oflrmor 
qoe honro o fotel>ol noelonol. 

m11ç60. O Sporting de Fafe é 
am dos elobes do 1\. F. de Brogo 
qoe, 1em grondes cspa11entos, 
11em montendo, époco opós épo• 
co, am lotebol molto lgnol , sem 
oltas oa bolxos. O seo lotebol, 
ta lvez de poaco escalo, é lntol• 
t1110, prdtleo e reo llzodor. O 
conzei Jogn com nervos e ento• 
sl11smo lnn:cl'di11els, tendo con• 
1tgoldo nos 16 onos de exlat~nclo 
do clobe oeopor Jogares de honra 

Aao V -11 S6rle- N.0 t.57 
Llaboa, a de No•e-m.bro dt 1SM.J .... 

&!VISTA DlSPOlflVA 

l!DACÇÃO [ AOMINISlllACÃO 

Tmesu Clúllt .ltlt 6t1111Ycs, 11,.a.• 
f_<SQ3.IJSIOA 

Dktc'M 1 Eilllll: Dl StDLmMllO DE lltn 
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'Visado pela Comissão de Censura .,,, .. 

Jantor«Se oo Vltórlo de Golmo• 
r6es. Sporting de Brogo e F. C. 
de Fomollc6o. 

Om dos loctos mols lnteresson­
tes do 11ldo do Sportlnp de Fole 
é o ndmero de jogodores domo 
só fomlllo qae t~m !eito porte 
do seo •onze• de honro. Dtz 
briosas 11tleto1 perteneentes à 
fomlll11 «Borroa• t~m sido desde 
longos onos o esteio segara do 
popolor clol>e. Oito lrm6as e 
mols dois primos, en11ergorom 
j6 11 c11mlsolo crobr11• dos lofen· 
ses. O oconteelmtnto, tol11ez 
ln~dllo no lotebol noclonol, es­
pevltoa 11 nossr earlosldodc pelo 
qae proeoromos 0011lr om do• 
qoeles j gndoru. !'frio, ex·jago• 
dar dn 1\ssoeloç6o 1\codémleo e 
do Benflco foi o escolhldo.1\ soo 
popolorldode josttllcno 11 eseo• 
lho e Isso n6o desgostao os sens 
lrm6as, ontea pelo contrdrlo. 

Qoondo lhe cdlsporomos• 11 
primeiro perganto, disse soll• 
cito: 

- Estoa oo sea dlspõr e é com 
malto posto qac lhe lolo do mea 
clobe. Somos om gropo de omo• 
dores, onde nonco olgoém rece• 
l>t>a am cento110, mesmo como 
pr~mla de conqalsto de qoolqoer 
títolo. E notC' qae jd fomos Com­
peões Reglonol1 na époco de 

- Qonntoa lrm6os tem o Jogor 
latebol P 

- Prc"ntem,nte eatomoa lftc 
lrm6oa em lr11nc11 oct111ldade. 
Seis no Sporting de fole e am, 
qoe se eneontro 11 utadnr em 
Br11g11, jogo no Clol>e Compe6o n .... , .. o er... 

fale ;fotogrefie moalr11·no1 01 7 /rmio1 c8erro1• que jogam futebol 
• Hlio em ec/ivid11de 
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O massacre 

dos inocentes 
e com ella de1Í171açilo que a 

impr11n1a de1portioa /rance1a de-
1igna a1 aeoera1 medida• de eco­
nomia orçamental que olin!{em a 
or~onizoçlJo oficial relolwa à 
educ"'ç4o /f1ica e oo de1porto, •m coniequint:ia do1 recente• 
re/orma11fOoernamenlai1 de 1al­
oaç40 pdblico. 

Segundo cenlla de1aparecer4o 
a1 Ir~• direcçOe1 ( Direcçilo doa 
Deaporlo1, do Educoçilo Ffaica 
E1co/or e da Mocidade) que for­
mooam o DirecçlJo Geral de Edu­
coçlJo Ff1ica e Deaportoa, 01 
quai1 urlJo 1ublliluidaa dentro 
do orgoni1mo máximo por Iria 
1imple1 repartiçOea. 

A maia graoe rellriçllo, a que 
mail preocupo a opinilJo pdblica 
de1porlioa que a con1idera de 
irreparáoei1 e de1a1lro101 efei­
to• t o anunciado corte de 20 a 
40 •/• no• e/eclioo1 de profeuo­
rel e monitorei de educaçilo ff-
1ica co/ocado1 no• c0Ugio1, e1-
lobelecimentoa de en1ino l~cnico 
" eaco/01 normai1. 

A aplicaçlJo della medido otin­
~ria, em ndmero1 redondoa, 
J.500 profeuorea e monitore•, 
obrigando à revi11Io do1 horário• 
ellobelecido1 e que comportaoom 
cinco hora• de trabalho 1emonal 
para 01 o/uno•, aUm da tarde 
dellinodo 001 exercfcio1 ao ar 
li ore. 

A crflico con1idera 1emelhon­
te1 delerminoçOe1 corre1ponden­
t1t1 à oniquilaç4o de toda a obra 
realizada em muito• ano• de e1-
ludo • progre .. ioo deacnooloi­
mento. 

Por outro lado, 01 /ederaçiJe1 
e 01 clube1, anualmente benefi­
ciado• com imporlonle1 1uboen• 
çiJe1 no orçamento da Direcçilo 
Geral, encaram preocupado• o 

futuro, poil nodo podem eaperar 
em matéria de auxilio onl• 1e­
melhonte per1peclioo. 

A graoidode do alruaçlio obriga 
toda a França a aceitar pe1odo1 
aocriffcio1; mo1 1erl10 lodo• 01 
1acri/fcioa de imp6r com certeza 
de proveito? Nilo haoerá 1acri­
ffc101, como cite, que moi1 agra­
vam para o futuro o mal exil­
lenle í' 

Toi1 1110 01 pergunto• formu­
lada• ao preiente pela imprema 
de1porlioa do po/1. 

+ 
Â sã doutrina 

Un• opó1 outro•, todo1 01 no1-
101 grande• clube. de1portiooa 
oilo pondo em octioidade no1 in-
1tolaçtJe1 re1peclioo1, clo11e1 de 
,-iná1tica poro 01 1eua a11ocio­
do1, o par daque/01, re1eroodo1 
001 de1porlilla1 praticonte1, que 
a lei lhea impõe. 

Quem encare 11tm ideia precon­
cebida e com a nece,,ária lor­
pe10 de oi1ta1 o problema da 
mi111Io 1ocio/ a de11tmpenhor pe-
1o1 coleclioidadea de1portioo1, 
nilo poderá .,capar-•• a aenlí­
menlo de 1oti1fo;ilo oendo podo 
em prático o mo11 14 doutrino. 

Prooo-1e, por outro lado, o 
con1ideráoel beneficio que 01 clu­
bea auferem da inataloçilo condi­
gna d11 1ede1 1ocioi1, que em oez 
de luxo con1umido "' afirmam 
por e.te modo eficiente elemento 
educalioo paro a populoçilo a1-
1ocialioo. 

O BelenenlH, o Benfica, o 
E1toril, para citar o peno• 01 no­
me• que andam ao de cima no• 
comentário• do bola, manUm iá 
no• 1eu1 giná1io1 clo11e1 paro 
crionça1, a d u li o 1 e 1enhora1; 
poro que o li1to 1ejo completa 
e1p11ramoa oer em breoe anun­
ciado id~ntico octioidode no AlU· 
tico e no Oriental. 

Os componentes da equipa 
de esqui de França 

(Continuaçlio da pcfgina 6) 

melhor forma. Citemos ainda Mi­
cheline Deam11i~rea, de Mégéve, 
e Fernande Bayetto, de Saint-Ger­
vai1, e1quladorae confirmadae. 
Mas aqui também, aa novas po­
dem revelar-ae ••• 

-Que pensa dutea Jogos 
de 1948, reuuacitados depois de 
12 anos de Interrupção í' 

- Julgo que o eeu êxito exce­
der4 muito o que ae viu antes da 
guerra. O e.qui, por toda a parte, 
noa cinco continentee, conquiatou 
milhóeo de novo• adepto1. Seria 
para admirar que um tal engodo 
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da mocidade nlo ae repercutiHe 
no nlvel do• Jogo•, e no nlvel de 
todaa aa grandea competiçõea in­
ternacionaia. 

- Haverá, além do1 Jogoa, ou­
tros confronto• entre nações í' 

-Julgo que sim; o Grande Pré­
mio de Mégllve, descida, salto, 
c1Jalom•, a 10, 11 e 12 de Janeiro; 
a eataleta internacional de Rous-
1e1 e a Taça Montéllore, nas mes­
mu datu. O Kandabar, a maior 
corrida europeia, em Cbamonix, a 
7 e 8 de Março. 

•Mae i110 é outra coisa, de que 
lalaremoa noutro diu. -P. L. 

ÂS melhores 
in a r c a s 
portuguesas 

Corrida de 800 metro•: 

I m. 57,7 1.: Fronciaco Bao­
loo (Sp.) em 15·9-46; I m.59.41.: 
Jod Vicente (Sp.) em 15-9·45; 
I m. 59,8 •·; António Colado 
(Alm.) em 31-7-38; 2 m. 1.3 1.: 
Dom. CanhlJo (Sp.) em 6-9-45; 
2 m. /,8 1.: JotJo Jacinto (Sp.) 
em 28-7-46; 2 m. 2,1 s.: JoiJo 
Ferraria (Ac.) em 25-7-37; 
2 m. 2,3 1.: S'lmpaio Peixoto 
( Ac.) em 26-8-44; e Humberto 
Bo1lo1 (Sp.) em 13-7.46. 2 m. 
3 1.: Alfredo Siloeira (Jnt.) em 
9-8·30; 2 m. 3,21.: Arnaldo de 
Souoa (Sport-Porlo), no meomo 
dia. 

Corrida de 1.000 metros: 

2 m. 37.7 1.: F. Ballo1 (Sp.) 
em 26-8-45; 2 m. 40.6. 1.: Joilo 
Ferraria (Ac.) em 2-/0.37 eJ01é 

PATINS 

Vicente (Sp.) em 23-9-45; 2 m-
41 1.: António Calado (Sp.) em 
6-7-41 e Pirei de Almeida (Bf.) 
em 23-9-45; 2 m. 41,I 1.: Ma­
nuel NoKueiro (Bel.) em 8-8-37; 
2 m. 41,2 1.: Joaquim Branco 
(Bel.) em 10·8·47; 2 m. 41.5 1.: 
Jorge Azeoedo (Sp.) em 23-8.42; 
2 m. 41.7 •·; Antbal Rodri!(UU 
(Sp.) em 8-8-37 e 2 m. 42.8 1., 
E. Alou da Silvo (Sp.), 15-6-47. 

Corrida de UiOO metros: 
4 m. 9,2 1., F. Boatos (Sp.; 

em 27-7-46; 4 m. 10,9 s .. J. 
Branco (Bel.) em 7-9-47; 4 m. 
12,4 •·· M. Nogueira (Bel.) em 
18-7-37 e Umberto Boatos (Sp.) 
em 27-7-46; 4 m. 13,6 1 •• Pire• 
de Almeida (Bf.( em 26-7-42; 
4 m. 14 1., Maio• Henrique• 
(Bel.) em 22·8·36; 4 m. 14,2 •·· 
Manuel Dia1 (Bf.) em 2·1-32: 
4 m. 16,6 1., António de Almeida 
(V. J.) em 17-1-27; 4 m. 18.2 a., 
Caitelo Bronco (Sp.) em 7.9.37 
e 4 m. 18,7 •·· Jorge Azeoedo 
(Sp.) em 8-7-42. 

Corrida de 200 metr 01: 
5 m. 47,6 a •• F. Baatoa (Sp.) 

em 22-7-45; 5 m. 49,6 a., Pirei 
de Almeida ( Bf.) em 4-8·42; 5 m. 
6 1 •• Manuel Dia1 (Sp.) em 
26-7-30; 5 m. 56,6 •·· A/on10 
Marque1(Sp.)em 11-7-45; 6 m. 
1.6 •·, M. Nogueira (Bel.) em 
31-5-36; 6 m. 1,8 1., Américo 
Guedelha• (Bf.) em 8-6-47; 6 m. 
51., J. A. ArarJJO (Bf,)em 6·9-45; 
8 m. 5,2 1., Fernando Soarei 
(Cu/) em 5-7-38; 6 m. 6 1., Al­
oaro Conde e JolJo Conde (Sp.) 
em 8-6-47; 8 m. 9.9 •·· E. Alou 
do Siloa (Sp.) em 26-5-46. 

INGLESES 
os mais populares 

, 
E ACESSORIOS 

,/ 

PARA BICICLETAS 
Representantes 

F. H. D'OLIVEIRA & C.A L.ºA 
LISBOA - C. Marquês de Abrantes, 52 - Telefene 6 0113 
PORTO - Rua do Almada 243 a 245 - Telefone 2 4208 
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O ttlle10 n l o •ltl ,.,.llo Jo. ••6ou , • .,.u. A. caJdrln&u . ••affu'H ff• per.&tie • •lllUaJo. ••rtaltt-• 
• u tu •u•1lll!co• /oln•• o ••lk,...6all, c•••rlaJo O• •rec•lto• Jo '*"''•••at•. 

O TIIS~OUTO ~ d% 
INVALIDOS !/e GlUER"RA-

uM HOSPITAL DA CALIFÓRNIA UTILIZA OS EXERCfCIOS DES· 
PORTIVOS COMO FACTOR CURATIVO, MORAL E FISIOLÓGICO 

~,_,. ••til ea/umalra, A• aulaal• C"O• • •• • •aJtifl'I• • «•• 
• ·" I J o tettuo J• 40110 '• IJllm.lndu. lu J,_ cacllfo J• 
l•••Jor llob c.11.,, . •• Jo• , .. /ltoru ••"'• '•' ' ""'"'•• , . 
C111ll6t't.l11. A4ul o Hmo10 ao U 'O Jf latroJ•ulr " 6ollolt• dentro 

A última guerra trouxe à 
Humanidade, Juntamente com 
o eeu grande cortejo de hor­
rores, vàtloe problema• 10-
clal• urgentee. 

O doe 1lnl1trado1 e lnvà· 
lldo1, por exemplo, pertence 
a êue número, quer eob o 
ponto de vleta moral quer 
eob o aepecto económico. 

Todos 01 paleee ex-bellge­
rautee ee eeforçam por con. 
eegulr a reeducação doe lndl· 
vlduoe parap16glcoe, conven· 
cendo·o• de que podem tor· 
nar-ee útele e ombrear com 
01 demale cldadloe. 

Multo• Jl dHcobrlram a 
chama de uma coneoladora 

1 1 • • 

Nl.,•I• .Ih' ••• td• .ftoaoo.. do ••• 
lol•lbu lo-,lllJN • .ntu 4•• " tr•t• .lo 
OOH moJ•llJa.Je do b• f4uatcbol. Nu• Ju .. 
Go rullHdo entr• O• melbon• lofadoru 
1 •• ,Jt.llual o. • ~un .... o. UPHU ••COr­
rtlt•• e do•, pau o u10, /uu do t••••• 
' • uJelrlA&.a - 01 J .. ntu ,.,,.._. -,/torlo•o•. 

filoeofta: admJral-01, dletin· 
gul-01 e anlmal-01 dlecreta· 
mente, ma• nlo 01 lamen­
tele I 

Acima d• tudo eetão certo• 
de coneegulr reabllltar-ee, 
ocupando na 1ocledade po•I· 
çõee proemlnentee. 

Tale homene, de uma Talen· 
tia a toda a proTa no• campo• 
de batalha, revelam a meema 
doee de coragem ao enfren­
tarem o 1eu deetlno. 

Oe deeportoe trouxeram· 
-lhee um auxilio lneeperado, 
participando no programa 
curativo da eua IDvalldez e 
dl1tralndo-01 de peneamen· 
to1 l6gubr11. 

Pol o Hoepltal doe Vete­
rano• de Blrmlnghan, em 
Van Nuy• (Califórnia), o pri­
meiro estabelecimento de 
repoueo que Introduziu, em 
larga eecala, 01 exerclclo1 
deeportivo• como tratamento 
n elco e moral doe lnvàll· 
doe. 

Algun• p•clentea obtive· 
ram aprovação em exame• 
pare condutoree de auto· 
móvele; outro• conetltulram 
um c1nbe de aviação, onde 
aprendem a pllotar apare­
lho•, 11daptado1 convenien­
temente com comando• ma­
nual• em vez doe clàHlcoe 
foot contro"i. 

SI• •••Át1u•I 1'••• poatulul O• a l o •• ,,., .. ,. J• 101J. Jo• cio ~sbclto 
Am;rlu no. cv/o• l•ltOI •m ump110Ã• tro1eum • •lt6rl• A ••nlolr• Jo H fl JHI•• 
A moucb.•, crfud• ti• .Ht••· Jb~ooe com •I04alnd• •o6re •• ••••l•lllà11J•• 

Jo• atlu Jo•••· 

J• eold•cl•, nun•mt nta. 

O JOlpe, o volley·ball, o 
badmlagton, a natação, a la. 
r anglnha, o tiro ao arco, etc., 
ttlem ceda vez mal• adeptoe 
• entuelaetae. Juntamente 
com aemelhantee pa11atem­
po1 dedlcam•H a vlrlae actl· 
vldadee, tale como a totogra· 
na, a reparação de r eceptor•• 
de T. S. F. • de relógio•, ceri· 
mica, detenho, pintura, etc. 

Oe tn1l1 aptoe, com vôo• 
largo• c amblçõee, frequen­
tam ae aula• da Unlverefdade 
de Califórnia e eeperam num 
futuro r.róxtmo coneegulr 
reconqu •ter uma poelção 
Inteiramente livre e lndepen· 
dente. 

A •lu• •lio&.• •• ••nl• Ira.ode ua1tl1•I 
ovtt'o l •.tHta•po ,.,J•utlYo "• ••lta 
1•11•,tA•d• l.oo C.•llo.c.ut •'"-"• J • • tirar 
• bole, num luto •••'• • cite/o J. ritmo, 
1ob o 0U.11r • tanto Jo ' '" parceiro, Antonio 
Diu,_ J• liaà11 ea /ernstlu Leoaor ~01luJ. 

1nC"•tnf1Õ11 J e • • •t•r • ponta•rlo 



VOLEIBOL 

AS NOVAS REGRAS OFICIAIS 
adaptadas em ' Portugal 

C O/'\Pl.ETJ\ MOS hoje o 
brue oprecloç6o às no• 
11as dlsposlÇõu r'galo· 

m'ntoru do 11olelbol, lnlclodos 
no passado ndmero duto R'olate. 

lia rtgro s.•, «Campo 's,r. 
olçJ•, nfto se notem oltereçõca 
landom,ntols1 nova ' mola ,x. 
pllclto redocç6o. Chomomoa o 
11tenç60 poro o artigo 6.0 deito 
R'gro, qa' diz: cOmo vez clec• 
ctoodo o rotoçao. o poalç&o doa 
Jogodons fico fixado d'8d' o 
momento em qae o bola ~ ser· 
11ld11. E' proibido n pcrmato de 
posição dellberodo entre am 
ooonçedo e am delen; 01 jogo• 
doru podem, contado, dealo• 
cor•se llvr,mente 'm todo o 
compo. 11pó1 o 'xecoç&o do ser• 
oiço. E', por~m lormolmente 
proibido aos dele1os tomnrem 
dellberndoment' poslç6o Janto 
das red's para rematar oa ln· 
terl,rlr no blocngem, o llm de 
imp,dlr 11 attllzaç6o sl1tem6tlca 
de om bom otoconte qae mono• 
pollsorlo o Jogo, ' encoroJor o 
Jogo de eqalpo. Esta regro n&o 
deve ser lnt,rprdodo como lm• 
pedlUvo da poaslbllldode do de­
lesa apanhar o bolo loro da soo 
zona. Pode, com efeito, se por 
'xc,pç6o 5' encontrar no zono 
adl11nt11da, encotar o passe oo 
enolar dlr,ctomente 11 bola para 
o campo ndvers6rlo , no condl· 
çllo de o nllo lnzer em remate•. 

1\1 disposições do Regra 9.1 

cl'\oneJo do bolo daronte o Jo· 
go•, n6o apresentam novidade. 

FERNANDO 
SOEIRO 
(Conlinuoç/Jo da pág. 5) 

tljo para te ca.~uentaret•, eõzinho. 
como o flze•tt , com o(fuelu ci nco 
cdiabou. 

Alguns cicl!1tu !neXJ>erlent.,, per· 
correm o. cittrada. elcatroada do Cam· 
po 28 de Mato. Soeiro, lnterettado, 
acompan.ha·o• com a vl1ta, parecendo 
alh .. do da eoutua. 

Dt 11lbito, olhando·no• bem de 
ftentt, atteYeroa-not 1 

- A.piro a lixu·ml em dtlinitl· 
vo, no «ttam• prin.tipal. Com.o uma 
du trand., •lrtudu na •ida E u bu 
t•t>ttar, tu e1~rarel ca:ue Hte dia 
cbtgut • bá·de ebtgar, aertdltt, par· 
ciue para tal oio me faltam co,.,.em, 
peue-Yerança e, aobretudo, conflattça 
DOI meu• fffUflOI. 

No tom. de •oz haf"la firmeza e no 
olhar um clarlo de etperanea. caue 
Interpretá.mo• como ttYtla(lo de que 
o •eu detejo era m.aJor ainda do Que 
no• confeuara, tah·ez aciuela. Quem 
tabe, que E. comulll a todo• 01 jo#• · 
doru ... 

p, e. 
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1\ ld t lo ~ 11 mesmo, mos o texto 
foi dc1en11olvldo e tornado mnJs 
expllclto. 

Cltemos loctcs conhecidos, mos 
sobre 01 qaols os antigos leis 
erom omlasos: •O contacto do 
bolo com 11 rede 060 constltoe 
amo passagem e por Isso o jo· 
godor qae otlroa o bolo de en• 
contro li rede nllo tem o direito 
de voltar o tocar-lhe onlt!s d' 
hovcr sido Jogado por am dos 
seas companheiros de cqolpn>. 
•Se dois Jogadores tocam slmal· 

•toncemcntc na bolo, este daplo 
toqae conator6 como ame possa• 
gcm (só mais am toqne para cn• 
olnr o bolo oo campo adoers6• 
rio) e nenham dos dois jogado· 
rca pode ooltor o tocar no bolo. 
Poro qae srj o contado o posse 
é nece116rlo qae os dois Jogo• 
dores toqacm efetivamente no 
boto. Se dois jogadores se pre• 
clpltom para o bola mos apenas 
am consegac tocor·lhe, mesmo 
hooendo choqae entre eles, con· 
tar-se•6 apenes am toqae e o Jo­
gador qae n6o 11 elconçoa tem o 
direito d' lnterl,rlr DO segai· 
mento do lance•. 

1\ Regro 10.1 ~ D qac trato dos 
loltos e aeas castigos. Sem modl· 
llcoções doatrln6rlos, o compo­
slcão lo! lntclremcatc modlli· 
codo e ncrescenb!do. 

1\s faltos s6o clo!Slllcodns: no 
serviço, no recepção, à rede, na 
po1lç60 e diversos. 

Disposições o nob!r: cNo coso 
de dois oa três ooonçodos lor• 
morem bloco (grapodos o menos 
de am metro ans dos oatros) con· 
to•se am d nico toqae, mesmo qae 
11 bola seja tocado por mola de 
am dos componentes do bloco; 
mos, neste coso, ncnham dos jO• 
g11dorts encorporodos no bloco 
tem o direito de voltar o tocar 
011 bola notes de oatro Jogador 
dos n&o lnclaldos no bloco lhe 
ter tocodo•. 

cQaendo o bolo é atirada com 
lorç11 para 11 rede de mon,lra 11 
emparro·ln de encontro 11 am 
Jogador ndvers6rlo, se este lor 
tocodo pelo rede contar•St•lhe-6 
falta como se Uvuse tocado oo· 

• lantllrlomeate 11 rede. Qaondo 
porém, ae trate do terceiro e 
dltlmo toqae no bolo e cato nllo 
conUnoe em Jogo transpondo 11 
rede, tal codtocto n6o coosUtatr6 
lolta para o adoers,rlo. 

cQaondo 11 bola estiver em Jogo 
DO sea próprio campo,~ perml· 
tido passar ama oa dons m601 
por baixo da rede, desde qae se 
:onseroem os dois pH no campo 
próprio>. 

J\ Regro segalnte ~ Inteira• 
mente novo; conced' o direito 
aos copltllcs dos grapos, de pc• 
dlr'm por doos vezes cm codo 
jogo, amo lntcrrnpç6o de am 
mtnato poro rt'pooso. E' o sls· 
temo nsodo no bosqaetcbol. 

1\ contagem de pontes paro o 
ganho da partido, aofr' altera• 
çllo; de fatoro todos os portldu, 
mesmo 11 do desempate llnal 160 
jogados o 1:1 pontos, com vente• 
gens. Desaparece 11 partido aos 
21 pontos. 

1\s partidos dlspatam•IC ao 
m'lhor de três oa cinco Jogos, 
sendo obrlgotórlo1 os cinco Jo· 
gos nos encontros lnterneclonola. 

Els, saclntemente expostos, os 
modificações oa esclareci mentes 
lntrodazldos nos regras do oolel• 
boi pelo comlnlio eloborodoro 
do Congresso de Perlt, cm qoc 
Portogol parUclpoa. 

Bom serio qae a Federoç6o 
entes do principio do novo tempc• 
rodo promovesse (dt'pols do pa• 
blicoç lio Integrei do novo trxto) 
amo s~rle de palestras elacldo· 
tivas pora 6rbltro1 e Jogadores. 

s.1-r C.r...tira 

Condições de assinatura 
Pap•eato a.Ua ...... o 

Custo por nómero • , 
3 meses, Esc. 
6 ) ) 

12 ) ) 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

FAMALCA 
Farf nha com extracto de malte e sais de cálcio (Isenta de leite] 
Me1mo em verdedeiro1 e.tedo1 m6rbi· 
doa do eperelho dige1livo e ferinhe 
femelce produz magníficos reaulledoa. 

A ferinhe femelea 6 emilécM, melloaede 
e com ,.ia orginico1 de célcío e um poder 
nutritivo de 385 celoriea por 100 gremea. 

A cleue mtfd1ea econ1elhe e f emelce , 
por ser um produto indiape n aével 
às criençea e conval e 1cenle 1 

Um produto da Secção Diététfca da Fábrica de Chocolates Favorita 

A . ginástica 
nas 9agas 

A Federação 1ntt!rna• 
cional de Ólná•tiea 
procedeu à pritneira 
reunião da aua ••· 

eembleia pleniiria, na aede do 
Contelho Nacional dos Des­
portos, em Paria. 

Entre 22 naçóet inscritaa, 
dez tomaram parte neata as­
eembleia: Bélciêa, Espanha, 
França, Grã-Bretanha, Hun­
gria, ltAlia, Luxemburgo, Sué­
cia, Sulça e Checoe1lodquia. 

Foi votada a reintecração 
da Itália, aa admiseóu da 
Africa do Sul, da Hungria e 
do Irão na Federação Inter­
nacional de Ginbtica. 

Os representante• daa Fe­
deratóea nacionais que asais­
tiram ao CongreHo da ~ede· 
raçlo Internacional de Gi· 
nhtica visitaram o ln1tituto 
Nacional doa Oesportoa, em 
Joinville, onde auiatiram à 
apreaentação doo movimenios 
impo1to1 001 Jogos Ollmpi­
cos que 1e real 1<arão no ano 
que vem, em Londree. No 
final da demon1tração, inlro­
duziram-ae certa• modifica· 
çóea naquelee movimento•. 
Auim, para as mulhere1, 
para igualizar u probabilida­
de• doe concorrente•, fjze. 
ram-ee alterações importan· 
te1 not exerclcios em arcos 
mó•eia. Quanto aos homen1 
introduziram-se pequena• 
modificaçõee no que respeita 
ao• preliminares, nomeada­
mente. 

A Federação Franceea de 
Glnáttica pedira a criação de 
um campeonato da Europa. 
01 delecadoa ao Congreuo 
Internacional, pondo de parte 
a 1uge1tão francesa, resolve­
ram, depoit de curta diecu• · 
110, orcanizar lodos OI doi1 
anost um campeonato mun· 
dia l de ginástica individual, 
quando os Jogos Ollmpicoa 
são disputado• por equipae. 
O primeiro campeonato do 
mundo foi marcado para 1950. 
A nação organôzadora e o lo­
cal escolbido serão indicados 
oportunamente. 

Al~m disso, a Federação 
Franceaa de Ginástica propôs 
qoe ae acre1cente ao progra­
ma doa campeonato. do mun· 
do de ginâatica artírlic., trêa 
prona de atletismo: 100 me­
troa, lançamento do peso e 
aalto em altura. 

•• 



fllDSAICDS 
nartenbas •.. 
QUATRO PORTUENSES 

EM TREINO 

?..tão a ,., submetidos a treino da 
Selecçio Nacional 4 jo;adoru do 
F. C. do Porto, Araójo, Barrl;ana, 
Alfredo • Car .. Jho. Se;undo no1 
consta, o dtfua Alfredo dulocar·lt·' 
para Lioboa, durante 1$ dlao, a con­
vite do Coo1tlho Stlecclonador, o 
bm de aer tubmetldo a uma prepara· 
ç1o ••P•cial. O mldlo Caualbo, que 
tem joãado à defua, •et' experimen· 
lado como m~dlo de ataque polo 
tem copacldade para actuar no1 dol1 

lugares. Não 10rá por agora - ma1 o 
irrectuleto jogador tem futuro, um 
dúvida alguma. 

AS OBRAS NA CONSTITUIÇÃO 

O pllbllco portuente tem ltito 
corrida.• con1tantu para o velho 
Campo da Con1titulçio. At obru 
começaram h' aem•na1 e 1e•uem ri­
tmo acelarado. O F. C. do Porto, po· 
rim. via a execuçio delas embara(ada 
pela PtTmanfncla con1tante de aHh· 
tentet. Auim, mandou para 01 jor­
oai.s um comunicado em C(ue 1ollcl-

1 .. a a colaboração do1 uu1 1dmir1-
dore1. 

Ficam utu priHdo1 dt Ir à Cooo­
titolçio durante multo• dlu. Mu, 
tm boa vtrdadt, todo tu• ucrilldo 
E. preciso, urterite, e nlo '' ne•am a 
tle as peuou de boa vontade. 

UM CAMPO DE BASQUETEBOL 

No C.mpo da Con1tltulçio, onde 
existiam dolt «courtet» de t~nll, vai 
surgir um terreno dedicado li pr&tlca 
do b01quetebol. 

Fica multo bem localizado. O F. C. 
do Porto far& obrai lntereHnntu, em 
volta do campo, poulvelmente com 
uma bancada em cimento, ampla e 

forte. M .. mo com o .eu E1t&dlo eon•· 
truldo, pode o F. c. P. explorar P•· 
los tempo• fora o campo dt velha• 
t:radlç:3es, e o terreno dtttlnado ao 
buquetebol não 6c1 111 • mal1. Me­
rece, por i,.o, a simpatia doa ª"º"' 
clados e da Direcção. 

RECORDAÇÕES 

INESQUECIVEIS 

Apresentou-1e no Porto, no 1:1t'· 
dio do Lima, em ambltnte 1aud,vel. 
a equipa do Sport Lltboa e Soudade. 
Joãou contra 01 crapazu• da cVelha 
Gttatda•, e estes perduam por 3-1. 

01 componentes da equipa lbbotta 
estavam mab oa menot preparados· 

•• 

Oa portutntU proYocara.m muitas ve­
,. .. o rl10. At barrigas de Alvarito, 
Cattro t Avelino deram motbo pua 
1110 ••• 

CERCA DF. 100 CONTOS 

DE BILHETEIRA 

Foi adorável o pllbllco do Porto. 
Decididomente:-não esquece os 
HUI ldoloa. Siska, na verdade, ertt 
1lrnp&tlco, um belo dc1porti&ta. 

A tua famrlto, Que havia consti. .. 
tuldo no Porto, Geará felizmente de­
fendida du maio urgentes ntceuida­
de1, ároçu ao pllblico ador&nl do 
futebol, sempre di•po1to aos maioru 
11crlflclo1. 

COMEÇOU O OQUEI 

EM CAMPO 

Comecou a di~put.ar-se, no último 
domi~o, o campeonato refional de 
oquei un campo. Os portuentes co­
me(•m 1empre cedo o seu torneio, 
mat a modalidade acaba por enfas­
tiar, dado o ;rande número de jogos 
a caue tem de asaiatir. 

J i dluemo1 em tempos qut há 
ãrupos a mais numa 16 dhbio. Po­
derta, pelo menot, fazer-te um cam­
peonato por eErlu. Não ae envere# 
dando por outro caminho, Litboa 
acabar' por vencer todos os campeo­
nntos npenaa com Z ou 4 grupos 
in1crlto1 ..• 

OUTRA MODALIDADE 

EM ACÇÃO 

O andebol j6 1e apresentou ao pll· 
bllco, em cTorneio Início•. Oa me· 
lbore• grupos portuensu estão em 
movlrocnto, tendo .. ae a.uistído a al­
•un.a jo•o• intere11antes. 

No aspecto ditciplina.r i ciue se 
tem falhodo um pouco. Foram i' tx· 
puJ.01 1l;un1 jogadore1. E.' bom que 
o mal não âanbe rabta, para ae não 
tornar o andebol um jogo coa.Jlituoso. 

Desde o n.º 1, 2 .ª Série, 
cada exemplar, 2 $ 5 O 

SOLIDARIEDADE 
O pdblico de1portioo do Porto, como o F. C. P., clube de Si,ka, 

1ouberam prealar ao falecido ai/da lodo• 01 ou;rilio1 de que 
preci1ou em vida. Nt!o aerd inoportuno recordar elle /a<'lo, 

olé porque lemo1 jd lido e ouvido oprniõe1 inju1tificada1. 
Miguel Siak, infelizmenltt, /oi alocado por uma doença gra­

oi11ima, que: nclo lhe perdoou. Aqui nada p6de a amizade do8 que 
o admiro,ram e nlfo o e1queceram, e nem a 1impalia indiaculwel 
da I UO colectividade. o F. e. Porto, de1de iempre, e1tabelectu a 
Sioka um orden.odo, e jd ae dú1e que o inditoso rapaz era me1mo 
funciondrio aplicado na ucrelaria doa campeõe• portuenaes, 11<20 
Dioendo por i110 em ailuaçt!o igual d de olgun1 jogudores conhe­
cido1. O caro era diferente. 

A aotidariedade deaporliva manifellou-1e com e:ruberancia 
junto de Si1ka. Ê bom que ido nt!o eiqueça. Graças a Valdemar 
Mata, aeu grande amiço e antigo companheiro, Si1ka recebia 
determinada importância men10/, a que juntava /.500 e1cudos do 
P. C. Porto. O jogo Porta-Boooista rendeu plJra Si1ka cerca de 
/O mil e1cudo1. E oulro1 v11rba1 lhe foram tu à1 mão1. 

Sa6emo1 que Si1ka di11e a um no110 camarada da Imprensa 
do Porto que 1e Hta11a a defender o auxilio th um modo que lhe 
amolecia o e1pfrito, - poi1 nao u con1ideraoa nece11ilado até 
eue ponto. S11ka era um cordcter. hfa1 01 aeua amigo1, 1abendo 
que ealaria para breve o faleâmento do grande jogador do pas­
•ado, queriam que ~/e morr~He tranquilo 1obre o futuro do1 aeus. 
Si1ka conhecia o uu e1tado. O presente poderia con1iderar-1e 
defendido e IÓ o mal era de mor/e. 

Picara'TI 01 m111mo1 amigo1, Por il•o "'fez a feda de do· 
mingo, em 11ue colaboraram de nooo o nu clube, a Sanjoanen1: 
e o Sport L11boa e Saudade - 01 velho• do Benfica. A 10/idarie- 1 
dade nlfo é uma palavra ot!, no de1porto. 01 portuen1ea, como iá 
aconteceu com o indilo10 Acdcio hfeiquila, •abem cumprir com 
01 1t:u1 deoere#, Boata que 01 1cu1 atleta1 hajam cumprido tam­
bém com o aeu, como aempre o fez Si1ka, por exemplo. 

É1le in{.ortunado jo'{ador, que 1e tornou porlugu~ 1 a tal 
ponto que /a aoa a noua lrn,-ua correctamenle. e1creoendo me1mo 
algun1 artigo1, no1 iornai1, conhecendo a l/ialória de Portugal 
como qualquer bom aluno, foi colega do autor deda1 linha1 num 
cur10 de franc61 e ing/61. /110 prova o 1eu deujo de cultivar a 

li 
'"ª intelig4ncin. Conquillou 1impalia1 e nt!o admira, portanto, 
que lodoa senlisaem a aua morte quantlo ealaua na flôr da vida. 

CATEGORIAS 
INFERIORES 

V oltamos ao problema: - ca­
tegorias inferiores. Dia­
putou·se a «Toça A. F.do 
Porto•, numa 1ó volta, 

é 1abido, em duas categori11, mu 
ficaram de fora 01 1tgundo11tru­
pos. E depois de concluldo o Tor­
neio - tudo entrou no esqueci­
mento. 

Ora, para bem do futebol, o 
caso parece lamen1'vel. Das ca­
tegoriaa Inferiores sobem elemen­
tos valio101, 1ljtun1 com o 1trupo 
de honra à vista. Nlo 1e habi­
tuando 01 novo• a jogar e ao pró­
prio ambiente criado pelo pú­
blico- nio 1e perderãoqualidadea 
e, possivelmente, boa revelações í' 

Em todos os tempos, u catego­
r iu inferiores dos clubes foram 
distinguidos pelos trein1dore1 e 
tamb~m pela1 auialências. Alguns 

jogos, enchiam os campos. Parece 
de Ioda a justiça, portanto, que 
sejam 1gora acompanhados os no­
vos, de m1i1 a maia 11bendo-se 
que o futebol ganhou ralzcs no 
esplrito geral. 

Não 1e disputaram campeonatos, 
hem sabemos. Mas a A. F. do 
Porto, e alé os próprios clubes 1e 
esta nlo quiser, podem organizar 
torneios para as categorias 1e­
cundiria1, fuendo dioputar qual­
quer troféu que 01 intere11e na 
lula. 

Stja como for, é preciso agitar 
aa categorias inferiores. Os novos 
do precisos, para evitar a lei da 
•compru, agora tanto em ,·oga. 
E como deve fazer-se isso? Pro· 
vocando jogos. hso não ae tem 
(eito durante a época aclual. 
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Suh em ac~lo • .,. 1>!00.ttatl• tlu lllU f•talil• tl11. loi 
Al muito temJ>O I Ena fu a /oi co/AlJa por Nrmu da 
Alm•itla no antlio campo tlu AmoraJ,...., o •IJo de Si•h 
1 liarmonfoto e pato de llnbu. Ao lado •f·H Allntlo 

Valatlu, boi• tninotlor u.rlllar Jo BeAiic• 

P ODE du<0ou1 em pu o malo1r.Oo Slth 1 A 'ºª 
famflla, •r•t•• à maneira âtotroH. c<imo o 'J)óblico 

do Porto lhu Qof• ptuia.t homcn1;em. p6uuma. ficou a;ota 
Une de malta• dl6culdodu. Mob um• •U cumpria com o• 
u.ut deYeru o póbllco dcaportlvo, e mah uma ••• ac ••.ri6-
cou toml>lm qae • •olldorledodade a lo 6 letzo morta 1 

A ui• coocla•lo põde chelH·H ao domlogo !lodo, oo 
l.•tf.dlo do Limo. Ã• •bltu do Sport Ll•boa • Soudode • 
da ÂHodaçlo DuportJva Sanfoancnu. lei tu um dupc1a• 
pua or;anba('loi o modo tla\p,tlco 'como todo o p6bltco 
cotrctpondeu l lntclath·a; e ainda a coloboraçlo directa 4uc 
Da hom•n•••m tomou o clul>a de Sltke, o populor F. c. P., 
afirmaram bem alto a vao.taâem de u manter duportllta 
puto qaam •e haja ll;ado a dobe• de cateaorla. 

N UI• fut• de homen&gem • memória de s1.i... o F. c. 
Porto jogou com o Sanjoanenu. t ·unccndo 01 anti101 Df. 
yfofot1'rlo1 de A .. 110 por 3-t. O eampelo apuuntou du .. 
eqalpu: Barrl .. oa, Alfredo, Gullbor, Jooqufm, Gftltio, 
Car .. lbo, A n•elo, Aroujo, Cotolfoo, Ver•lllo e Ferreiro. 
Depolo - Meoqalta, Alfredo, Fro .. to, Carriço. Hert:Dfol o 
F errefra. Ãh·aro. San601. Araujo, »oa•lda, Albano e F er· 
reira. Pelo S111jo1nenu 1 - Adio. Al .. 1, Cofia Leite, Ber · 
nordo, Bapthta, Joaqolm. Pardal, Arllodo, Jod ÀIYeo, Ãze• 
.. do• Duld. 

Ap61 ••I• eneoorro jo•ar•m 6o minuto• o S. L. e Saa· 
dade e •Velho Guardo do F. C. P.• , que"'º tinha apre· 
poroçio doo lad .. roúloo, de outru ipocu. O• .. Jboo do 
Porto perderam. por 3 .. 1 e nlo admirou, e•Jdenttmente. Ve­
jomo• •• eqalpu 1 S. L. e Saudade - Peciro da Concelçlo. 
António Pinho, Gupor Pinto, Albino, Vltor Ha•o, Gaa­
t .. o Telxelta, Domlojoo LopH, Rojhlo, Luh L•ler, Gae· 
du Gooçal .. 1 e Valadu. e Velha Guarda do F. C. P.• -
Souu doo Relo, ÃYelfoo Mutln1, Pedto Ttmudo, Joio 
Ko••. Aharo Pereira, Ftancbco Ca1tro. Valdemar Mota. 
António Santo•, Cario• MHqalt•. Artur SoaH (Plo .. ) • 
Cario• Nunu. Deram.•H m.wtu •ul>otltulç3u, principal· 
mente na e(cdpa do Porto. Jo,.ram, acauf, 9 lntetnadooait 
e 1 ollmpleol 

Ã luta prlndpfoa e term.lnoa rodeado de dmp•tla. E. 
de bou adtaclu. 01 Utboet• •· com belo• •e•to1, for.,.ru cnoito 


